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Contentores de lixo
queimados em três
lugares de Silvalde
Vandalismo de madrugada

“Sou naturalmente candidato!”
Pinto Moreira e as eleições da Comissão Política Concelhia

do PSD agendadas para 28 de abril

Anel de ligação
entre serviços e
pavilhões na Unidade 1
do Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho
Plano do novo presidente
da Administração “diagnosticado”
em visita à Unidade 3

…Em defesa
do Tribunal!
– Associação Cívica
dá exemplo
com debate

“Justiça mais cara,
distante e lenta”
e “no caso de Espinho
o exemplo é gritante”
– Rosa Maria Albernaz

“Há muitas promessas
por cumprir”
– Francisco Assis (PS)

JSD debate atualidade
nacional em Espinho

Segundo CD
da Banda Paramense

“Como se canta
e dança” há décadas
em Paços de Brandão
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Evento solidário
no Casino Espinho
com Herman José
e a favor da Liga
Portuguesa
Contra o Cancro

Questionário porta a porta
a todas as pessoas
com 65 ou mais anos
na freguesia de Silvalde

Nesta sexta-feira, pelas 22 horas,
no Casino Espinho, realizar-se-á um
evento solidário com a participação
de Herman José, cujos fundos rever-
terão integralmente a favor da Liga
Portuguesa Contra o Cancro – Núcleo
do Norte.

O valor de cada bilhete para “One
(Her)Man Show” é de 20 euros, po-
dendo ser adquiridos na Liga Portu-
guesa Contra o Cancro, no Casino
Espinho, através da TicketLine ou
nos locais habituais (Fnac, Worten,
etc.).

Decorrer, entre 4 e 30 de
abril, a aplicação de um questi-
onário porta a porta, a todas as
pessoas da freguesia de
Silvalde, com 65 ou mais anos,
no âmbito do projeto desenvol-
vido pela Rede Social de Espi-

nho, Câmara Municipal de Espi-
nho, Centro Social de Paramos,
Cerciespinho e Centro Social
Paroquial S. Tiago de Silvalde,
que pretende identificar todos
os idosos do concelho.

Os entrevistadores irão

identificados com um cartão da
Câmara Municipal de Espinho e
nunca irão após as 19 horas.

Se não for contatado du-
rante este período (até ao dia
30 de abril), pode recorrer aos
seguintes contatos: 227326258
– Divisão de Ação Social da
Câmara Municipal de Espinho;
227344017 – Junta de Fregue-
sia de Silvalde; 227342026 –
Centro Social Paroquial S. Tiago
de Silvalde.

A Câmara Municipal solicita
a colaboração de todos “para
permitir o sucesso deste traba-
lho”.

Transporte de munícipes para o Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho (Unidades I e II)
regista 2735 utilizações no ano de 2013

O projeto é promovido
pela Câmara Municipal de
Espinho e destina-se a pro-
porcionar, para os cidadãos
residentes no concelho de
Espinho, uma resposta a
nível dos transportes co-
letivos de passageiros, que
permita melhorar as acessi-
bilidades e encurtar distân-
cias e percursos, necessári-
os para aceder da cidade de
Espinho às instalações do
Centro Hospitalar de Vila
Nova de Gaia/Espinho.

O projeto é de acesso
gratuito e universal a todos
os residentes no concelho
de Espinho.

Teve início no dia 5 de
novembro de 2012 e a pri-
meira viagem realizou-se
no dia 19 de novembro de
2012.

Funciona de segunda a
sexta-feira, com marcação
prévia da viagem (e emis-
são de um bilhete), realiza-
da nas antigas instalações
do Posto de Turismo, sito
no edifício da Junta de Fre-

Palestra
de saúde
e prevenção

Realizar-se-á no sábado,
pelas 15 horas, na Biblioteca
Municipal, uma palestra profe-
rida por Vítor Neves, responsá-
vel pela Europacolon.

A sessão enquadra-se no
“Mês da Saúde e da Preven-
ção”.

Pé diabético na Unidade
de Saúde Familiar de Anta

Doenças respiratórias em conferência
na Universidade Sénior de Espinho

A Unidade de Saúde Fami-
liar de Anta organizou na preté-
rita semana, com o apoio da
Junta de Freguesia, um ciclo de
sessões públicas de esclareci-
mento e prevenção relativa-
mente ao pé diabético.

O grupo da diabetes da
Unidade de Saúde Familiar de
Anta contou nesta iniciativa com
os préstimos de Margarida Car-
valho, Ana Duarte, Fernanda
Gomes, Lia Rocha, Mariana
Fonseca, Micaela Prata, Sara
Peres e Paula Varandas.

“A diabetes aumenta o ris-

co de lesões nos pés por altera-
ções na sensibilidade, circula-
ção e maior risco de infeções. O
pé diabético é uma das princi-
pais complicações da doença e
causa muitos internamentos e
amputações. O rastreio do pé
diabético diminui estas compli-
cações.”

O uso de calçado confortá-
vel e macio e meias de material
absorvente (algodão/lã) são
indicações úetis para os diabé-
ticos. Assim como a verificação
diária dos pés (cortes, arra-
nhões, fissuras, feridas, bolhas,

calos e infeções nas unhas) e
lavagem com água morna e
boa secagem entre os dedos.
Será conveniente também a
hidratação da pele na planta e
parte de cima dos pés (e não
entre os dedos porque pode
causar infeções) e o corte das
unhas retas (não muito curtas)
sem cortar muito os cantos e
usando lima em vez de corta-
unhas. Não é aconselhável o
corte de calos e verrugas nem
uso de lâminas ou produtos
para calos.

Os conselhos gerais inclu-
em ainda atividades que não
sobrecarreguem os pés (op-
ções: caminhar, dançar, nadar
e bicicleta), evitando-se corri-
das e saltos.

guesia de Espinho (Rua 23),
diariamente das 9 às 13
horas, para os seguintes
atos médicos/assistenciais:

Consultas;
Exames;
Tratamentos;
Cirurgias em ambulató-

rio.
Horário das viagens:
Manhã – ida às 7h15 e

regresso às 12h45.
Tarde – ida às 12h30 e

regresso às 18h15 (aproxi-
madamente).

Mais informação sobre o
projeto, bem como as res-
petivas normas de funcio-
namento, estão disponíveis
na internet, no sítio do Mu-
nicípio de Espinho (http://
porta l .cm-esp inho.pt/pt/
informacao-e-actividades/
acao-social/transporte-gra-
tuito-espinho-solidario).

O número de utilizações
mensais foi o seguinte:

Ano de 2012 – (de 19 a
30) novembro de 2012 –
87; dezembro de 2012 –
200.

Ano de 2013 – janeiro –
275; fevereiro – 217; março
– 173; abril – 203; maio –
285; junho – 210; julho –
277; agosto – 211; setem-
bro – 213; outubro – 239;
novembro – 266; dezembro
– 166.

Total do ano de 2013:
2735 utilizações.

Ano de 2014 – estão ape-
nas contabilizadas as utili-
zações referentes ao mês
de janeiro – 318.

Dando continuidade ao
Plano Local de Saúde, a Uni-
versidade Sénior de Espi-

nho realizou uma conferên-
cia sobre doenças respira-
tórias.

O orador foi Hernâni
Lencastre, cirurgião na área
cardio-torácica, a convite de
Pedro Silva, professor de
Osteopatia na Universidade
Sénior de Espinho.

Foram transmitidas no-
ções fundamentais, de modo
acessível e bem-humorado,
acompanhadas pela pro-
jeção de imagens para me-
lhor memorização.

Perante uma sala reple-
ta e atenta, incluindo a
vereadora Leonor Fonseca,
o conferencista prolongou a
sua exposição, devido ao
interesse da numerosa as-
sistência.
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Anel de ligação entre serviços
e pavilhões na Unidade 1

do Centro Hospitalar de Gaia/Espinho
Plano do novo presidente da Administração “diagnosticado” em visita à Unidade 3

Lúcio Alberto

Acompanhado da diretora
clínica Ana Natividade Mar-
cos, Silvério Cordeiro dispo-
nibilizou aos autarcas da Câ-
mara e das juntas de fregue-
sia uma visita de avaliação às
capacidades e potencia-
lidades do Hospital de Espi-
nho.

O Plano passa pelo apro-
veitamento das estruturas
existentes, com as econo-
mias que daí resultam, no
contexto das dificuldades que
o país atravessa.

Silvério Cordeiro aprovei-
tou o ensejo para distinguir
“a excelência dos profissio-
nais, a dedicação das equipas
médicas, de enfermagem e
de pessoal auxiliar e a exce-
lência clínica reconhecida em
algumas áreas.”

No que reporta ao docu-
mento de análise da ACSS ao
Plano Estratégico 2013-2015
do Hospital de Gaia /Unidade 1
do Centro Hospitalar de Gaia/
Espinho, “aponta para reduzi-
rem a nossa carteira de servi-
ços, mas cabe a todos nós o
dever de impedir que isso ve-
nha a acontecer, e isso só será
possível, se soubermos atacar
aqueles fatores onde estamos
menos bem classificados.”

E no que se refere à falta
de investimento em algumas
áreas chave… “Temos vindo a
envidar todos os esforços para
que a concretização da obra de
requalificação, venha a ser uma
realidade, o que permitirá uma
indiscutível alavancagem na
qualidade dos serviços presta-
dos, conforto aos utentes e
uma otimização da estrutura

No decurso de uma visita à Unidade 3 – o
Hospital Nossa Senhora da Ajuda (em Espinho)
–, na manhã de sexta-feira, o novo presidente
da Administração do Centro Hospitalar de
Gaia/Espinho assegurou que o plano estratégico
de requalificação e de investimento e
modernização da Unidade 1 – vulgo Hospital
Santos Silva –, em Gaia, constitui para si um
compromisso na função que agora exerce.
Silvério Cordeiro deixou antever a sua
indisponibilidade para prosseguir a atividade
caso não seja correspondido no seu desiderato,
expresso nas pretensões e necessidades funda-
mentais dos quadrantes de utentes e profissio-
nais. A obra adjudicada em março, para iniciar
em junho, vai permitir uma maior funcionalidade
e comodidade para os 700 mil utentes desta
região que acorrem aos serviços hospitalares.

de custos do hospital. Aqui im-
porta referir que a obra foi
adjudicada em 17 de março e
prevemos iniciar em junho.
Porém aguardamos, com algu-
ma ansiedade, o convite por
parte do OREN (ON2). É agora
ou nunca!”

Silvério Cordeiro referiu
também a necessidade de in-
vestir em equipamentos e na
reabilitação das instalações,
“para fazer face à degradação
dos edifícios e ao défice dos
equipamentos existentes que
muitos deles já ultrapassaram
a vida útil recomendada (esta-
mos a falar de cerca de 14
milhões de euros), que acres-
cem à obra projetada.”

Entretanto, dirigindo-se aos
autarcas espinhenses… “Sei que
estão muito atentos à situação
de todos que no concelho care-
cem de serviços de saúde. São
de louvar todas as iniciativas
que tomam e que possam vir a
tomar tendo em vista colaborar
na melhor prestação de servi-
ços de cuidados de saúde aos
cidadãos do concelho de Espi-
nho. Partilhamos a mesma
preocupação, partilhamos o
mesmo desejo, que é servir
melhor a nossa população.”

 Por isso, “sei que posso
contar com todos vós neste
caminho difícil mas que nos
levará, estou certo, ao ‘top ten’
dos hospitais públicos portu-
gueses, onde nunca estivemos.”

Por seu turno, Pinto Moreira
manifestou o apoio à estraté-
gia de requalificação e moder-
nização proposto para a Unida-
de 1, em Gaia. “Não estamos
em tempo de construir hospi-
tais novos de raiz.”

“Não quero entrar em polé-

milhões de euros numa nova
infraestrutura hospitalar que já
teve o seu tempo… É preciso
ver que quem prometeu a cons-
trução de um centro hospitalar
novo que servisse as popula-
ções de Vila Nova de Gaia e de
Espinho foi o Governo anterior,
exatamente no período entre
2009 e 2011 e nessa altura não
ouvi do atual presidente da
Câmara de Gaia qualquer co-
mentário sobre esta matéria.”

“Com o plano estratégico
que está definido pelo atual
Conselho de Administração será
possível dar resposta capaz a
todas as necessidades dos cer-
ca de 700 mil utentes”, preco-
nizou. “O anterior Conselho de
Administração preferiu como
opção de gestão o equilíbrio
financeiro das contas em detri-
mento de uma politica de in-
vestimento de melhoria das
condições infraestruturais e dos
equipamentos. A atual Admi-
nistração vai no bom caminho
quando está a colocar perante
a tutela a necessidade de con-
cretizar em primeira instância o
investimento de cerca de dez
milhões de euros que permitirá
a construção do anel que ligará
os vários espaços da Unidade 1
e que permitirá a poupança de
recursos, sinergias e aquele
desgaste brutal de transporte
no interior do próprio hospital.
E em segundo lugar, pela
concretização do plano de in-
vestimentos para a melhoria
das infraestruturas e aquisição
de equipamentos.”

“O investimento de mais 15 milhões de euros na modernização e renovação de equipamentos
permitirá uma indiscutível alavancagem na qualidade dos serviços prestados, conforto aos utentes

e uma otimização da estrutura de custos do hospital de Gaia/Espinho” – Pinto Moreira

micas, mas os agentes e
decisores políticos, bem como
aqueles que são gestores da
coisa pública, têm que ter a

noção da realidade do país e
das dificuldades financeiras que
o Estado atravessa”, declarou
o presidente da Câmara Muni-

cipal de Espinho. “Na minha
perspetiva, não se justifica,
neste particular momento, um
investimento do Estado de 400

“Apesar de não ser a construção
de um hospital novo de raiz,

trata-se de uma estrutura nova que
aproveita parte das infraestruturas

existentes com as economias que daí
resultam, nomeadamente, uma

maior funcionalidade para
bem da população que servimos.”

– Silvério Cordeiro

Pinto Moreira não quer
alimentar polémica com autarcas

que defendem a construção de
um novo hospital em Gaia, mas

“não se justifica um investimento
do estado de 400 milhões

de euros numa nova
estrutura hospitalar.”

Fotos MÁRIO CALES
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As condições climatéricas
que se verificaram este inverno
causaram elevados prejuízos
nas estruturas e equipamentos
da frente de mar em Espinho:
assoreamento das redes pluvi-
ais, danos nos espaços ajardi-
nados, avanço de areias, de-
gradação de pavimentos, lixo
varrido e acumulado pela ven-
tania forte que assolou toda a
costa. Brigadas dos serviços
municipais com o apoio de ho-
mens e equipamentos do Regi-
mento de Engenharia estão
desde há vários dias em traba-
lhos de remoção de areias, lim-
pezas e reparação dos danos

Intervenção na frente de mar

Os presidentes das
juntas de Espinho

e Silvalde
manifestaram

na sexta-feira o
agradecimento das

suas autarquias
aos elementos do

Regimento de
Engenharia 3 que

corporizaram
a intervenção

na frente de mar

causados.
Com o auxílio de meios

mecânicos, os serviços munici-
pais retiraram mais 500 metros
cúbicos de areias das espla-
nadas, jardins e arruamentos.
Foram recolhidas e removidas
cordas, madeiras, plásticos e
outros resíduos lançados nos
areais pela forte agitação marí-
tima.

A Câmara Municipal de Es-
pinho espera concluir todos
estes trabalhos até final da pró-
xima semana numa extensão
que se prolonga desde o Res-
taurante Cabana a norte até à
praia de Paramos.

O Regimento de Engenharia 3 de Espinho esteve,
recentemente, na zona sul das praias de Espinho,

numa operação de recolocação de areias.
Depois dos temporais e das fortes marés que
‘desfizeram’ as praias da nossa orla costeira

e as areias estão, assim, a ser repostas,
de forma que os banhistas possam usufruir da

praia em pleno na época balnear.

Sporting de Espinho, Académica de Espinho, Associação de Futebol Popular
e Associação de Socorros Mútuos de Anta

Câmara assina
protocolos

de colaboração
com clubes

e associações

Na segunda-feira, Sporting
Clube de Espinho, Associação
Académica de Espinho, Associ-
ação de Futebol Popular e As-
sociação de Socorros Mútuos
de S. Francisco de Assis (Anta)
formalizaram protocolos de
colaboração com o Município.

A assinatura dos documen-
tos decorreu no salão nobre
dos Paços do concelho e foram
subscritos pelo presidente da
Câmara Municipal, Pinto Mo-

reira, e pelos Presidentes dos
clubes e associações.

O Sporting de Espinho es-
teve representado pelo seu pre-
sidente Rodrigo Santos e esta-
belece a cooperação na área da
formação, relativamente à épo-
ca desportiva de 2013/2014,
no decurso do corrente ano
civil, mediante comparticipação
financeira e utilização de insta-
lações desportivas municipais.

Com os mesmos fins foi

celebrado o protocolo de cola-
boração com a Associação
Académica de Espinho, repre-
sentada pelo vice-presidente,
Henrique Castro.

Com vista à organização do
Campeonato de Futebol Popu-
lar do Concelho de Espinho e
da Taça Cidade de Espinho e
Taça Associação de Futebol
Popular do Concelho de Espi-
nho foi assinado um protocolo
com a Associação de Futebol

Popular de Espinho, represen-
tada pelo presidente da Direção,
José Caros Teixeira.

Com a Associação de So-
corros Mútuos S. Francisco de
Assis de Anta, representada
pelo presidente da Direção,
Manuel Rocha Gomes Pereira,
a Câmara Municipal formaliza
uma colaboração que prevê o
desconto nos preços de utiliza-
ção de serviços do Balneário
Marinho e da Piscina Municipal

de Espinho aos associados,
durante o ano civil de 2014.

Dirigindo-se aos dirigentes
dos clubes e associações que
subscreveram os protocolos,
Pinto Moreira agradeceu o tra-
balho desenvolvido por todos
eles, prometendo no próximo
ano reforçar os apoios concedi-
dos.

O autarca considera que
estas coletividades prestam
relevantes serviços ao conce-

lho na área social e na forma-
ção desportiva dos jovens de
Espinho.

O presidente do Sporting
de Espinho, Rodrigo dos San-
tos, lembrou que todos devem
reconhecer as dificuldades da
conjuntura atual, salientando
que a população e os sócios
têm que compreender as redu-
zidas hipóteses de apresentar
equipas competitivas capazes
de ganhar títulos.

Fo
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Subsídio ao arrendamento
para habitação em Ovar

A Câmara Municipal de Ovar abre o período de apresentação
de candidaturas para atribuição de subsídio ao arrendamento
para habitação (primeira fase de 2014), que visa contemplar 95
indivíduos isolados e/ou agregados familiares.

A receção dos candidatos terá lugar nos dias 10 e 11 de abril,
durante o horário de expediente, na Divisão de Ação Social e
Saúde da Câmara Municipal de Ovar, onde serão prestados todos
os esclarecimentos para efeitos de apresentação da candidatura.

Trata-se de um apoio financeiro destinado a pessoas e/ou
famílias vulneráveis que se encontrem em situação de carência
económica nas seguintes condições
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“Relativamente ao futuro
preconizado pelo Governo PSD/
CDS para o Tribunal de Espi-
nho, pode dizer-se que aquele
enferma do mesmo mal que a
direção da Associação Nacional
de Municípios Portugueses veio
transmitir aos deputados da
Comissão de Assuntos Consti-
tucionais, Direitos, Liberdades
e Garantias, na sexta-feira de 4
de abril”, dá nota a deputada
Rosa Maria Albernaz. “Assim,
como a Associação Nacional de
Municípios Portugueses teve a
oportunidade de expressar, o
mapa judiciário aprovado pelo
Governo foi feito sem ouvir os
autarcas, está feito de costas
voltadas para os interesses das
populações, além de constituir
uma machadada na coesão
territorial, acelerando a deser-
tificação do interior, ao encer-
rar tribunais de municípios do
interior.”

“Importa recordar que este
mapa judiciário foi feito ras-
gando o mapa que anterior-
mente estava consensualizado
– e que, inclusive, constava do
memorando com a troika – e
que assentava nas chamadas
NUT III”, destaca a deputada
espinhense do PS. “Esse mapa
permitia promover uma espe-
cialização e racionalização de
recursos humanos, asseguran-
do porém uma justiça de proxi-
midade, garantindo, pela esca-
la, uma otimização de compe-

distrital (ao mesmo tempo
que desconsiderou essa mes-
ma escala, com a extinção
dos Governadores Civis!?)
para centralizar competênci-
as nas capitais de distrito,
esvaziando toda a periferia.”

Numa declaração a pro-
pósito da projeção da perda
de valências do Tribunal de
Espinho, Rosa Maria Albernaz
acrescenta:

“Ninguém sairá benefici-
ado disso, garantem-nos os
profissionais do foro, sejam
eles juízes, procuradores ou
advogados. Os tribunais que
são esvaziados de competên-
cias deixam de servir bem as
respetivas populações. Os tri-
bunais que recebem as com-
petências retiradas aos de-
mais, cedo aumentarão os
prazos de resposta. O Gover-
no PSD/CDS propõe, pois,
uma justiça mais cara, mais
distante e mais lenta. Mau
demais para ser verdade. No
caso de Espinho, então, o
exemplo é gritante.”

Entretanto, o PS já re-
quereu a apreciação parla-
mentar do diploma do Go-
verno que cria o mapa judi-
ciário. Será discutido a 2 de
maio, na Assembleia da
Republica. “Nesse dia vere-
mos quem defende uma
coisa na sua terra e outra
no Parlamento”, remata
Rosa Maria Albernaz.

“Justiça mais cara, distante
e lenta” e “no caso de Espinho,
então, o exemplo é gritante”

– Rosa Maria Albernaz
Diploma do Governo que cria o mapa judiciário será
discutido na Assembleia da Republica a 2 de maio

tências entre os vários tribu-
nais. Para mais, como é
consabido, as comarcas-piloto
onde esse mapa começou a ser
implementado (Baixo-Vouga,
Alentejo Litoral e Grande Lis-

boa –Noroeste) resultaram de
consensualização com todos os
autarcas envolvidos.

Agora, porém, sem ouvir
mais ninguém, o Governo PSD
e CDS recuperou a escala

Elisabete Grangeia e Fer-
nando Cardoso dissertaram
sobre as desvantagens das
perdas de valências que se a
reforma judiciária projeta no
Tribunal de Espinho, em parti-
cular, e no cômputo geral. A
presidente do Conselho Distrital
do Porto da Ordem dos Advo-
gados historiou o processo que
decorre sob a égide governa-
mental e o vasto passado da
Justiça. O juiz-presidente da
Comarca de Espinho revelou
estatísticas que conferem com-
petência e, por isso, utilidade
ao Tribunal de Espinho, salva-
guardando, contudo, a sua fun-
ção profissional e diretiva, não
tecendo considerações que sus-
citassem interpretações políti-
cas.

Por intermédio de Pedro
Nelson de Sousa, a Associação
Cívica de Espinho reafirmou que
a sua missão visa a contribui-
ção para uma discussão infor-
mada sobre a situação do mu-
nicípio em várias áreas que
marcam a comunidade, e a
atualidade do Tribunal de Espi-
nho e principalmente o futuro
justificam a reflexão coletiva.
Todavia, houve quem na assis-
tência sugerisse em eventual
boicote às próximas eleições
para o Parlamento Europeu e
que os deputados espinhenses
tomassem uma posição de
intransigência na defesa do
Tribunal de Espinho na discus-
são em sede da Assembleia da
República no que concerne à
reforma judiciária gizada pelo
Governo.

Entretanto, foram equacio-
nadas questões como eventu-
ais afetações de proximidade e
mobilidade, com a transferên-
cia de valências do Tribunal de
Espinho para Santa Maria da
Feira e outras comarcas, impli-
cando acréscimo de custos às
pessoas envolvidas nos pro-
cessos, a par de dificuldades
relativas à rede de transportes
públicos.

O recurso à justiça popular
foi aflorado como um cenário
provável face ao entendimento
generalizado da reforma em
equação obstaculizar eventu-
ais direitos individuais e
coletivos.

Lúcio Alberto

…Em
defesa

do Tribunal
de Espinho!
Associação Cívica

dá exemplo
com debate

Faltou (muita) gente
espinhense à sessão
de esclarecimento
sobre a reforma
judiciária cuja
aplicação terá
consequências no
Tribunal de Espinho,
que perderá algumas
das suas valências e
juízos, que a
Associação Cívica de
Espinho realizou na
sexta-feira, na sala
polivalente da
Biblioteca Municipal.
A Associação Cívica de
Espinho esmerara-se
na divulgação, tendo
organizado um evento
que se coaduna
com o seu conceito
estatutário de
promoção e
atividade cívica.
Os conferencistas
convidados eram
supostamente os mais
indicados: a presidente
do Conselho Distrital
do Porto da Ordem
dos Advogados,
Elisabete Grangeia,
e o juiz-presidente da
Comarca de Espinho,
Fernando Cardoso.
Convenhamos que a
noite estava fria e
chuvosa, mas faltou
muita gente…

Foto VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO
PARLAMENTO EUROPEU
Regina Bastos

Combater o
desemprego
– uma
prioridade
da Europa

Desde que os efeitos da
crise no mercado de traba-
lho começaram a ser senti-
dos em 2008, a Europa per-
deu cerca de seis milhões de
trabalhos. Hoje há vinte e
três milhões de cidadãos
europeus desempregados.
Entre os jovens europeus, o
desemprego é ainda mais
grave: a taxa de desempre-
go jovem é de 21%, ou seja,
o dobro da taxa geral de
desemprego.

Combater o desemprego
jovem é o principal desafio da
União Europeia. Não pode-
mos abandonar os nossos jo-
vens e não podemos, nem
devemos, desperdiçar os nos-
sos recursos humanos e ta-
lentos, nem devemos ignorar
que a geração mais qualifica-
da de sempre não possa par-
ticipar ativamente no cresci-
mento económico que a Eu-
ropa tanto precisa.

Num mundo em cons-
tante evolução, precisamos
de antecipar as necessida-
des do mercado de trabalho
e preparar os recursos hu-
manos da Europa para a pró-
xima década.

Todos sabemos que a cri-
se económica, financeira e
social que afeta a Europa,
expôs as vulnerabilidades do

modelo económico e social
europeu.

Além disso, as taxas de
desemprego variam confor-
me os níveis de qualificação.

A verdade é que os cida-
dãos mais qualificados têm
maior facilidade em encon-
trar emprego.

Ao mesmo tempo, sabe-
mos que num futuro próxi-
mo, as necessidades em ter-
mos de competência, aptidão
e qualificações vão aumentar
significativamente, e em to-
das as profissões.

Neste contexto, a União
Europeia enfrenta a quatro di-
ferentes desafios: a criação de
emprego; a necessidade de
crescer e manter-se competi-
tiva; a sustentabilidade dos sis-
temas de segurança social; e a
dificuldade de encontrar pes-
soas com competências cor-
respondentes para preencher
as ofertas de trabalho.

Várias medidas se impõe
para assegurar a disponibili-
dade de mão-de-obra, é im-
portante melhorar as compe-
tências básicas, assim como
as competências nas ciênci-

as, inovação e tecnologias da
informação e comunicação, e
nas línguas estrangeiras;
deve-se aumentar a partici-
pação na formação ao longo
da vida e na requalificação
profissional e da redução do
abandono escolar.

Na Europa, o desfasamen-
to entre aquilo que os siste-
mas de educação oferecem e
as necessidades dos empre-
gadores está a resultar numa
séria escassez de competên-
cias, o que prejudica as aspi-
rações da juventude e a nos-
sa prosperidade futura.

Para combater o desem-
prego jovem foi criado o Pro-
grama Garantia Jovem, para
assegurar que os jovens te-
nham uma oferta tangível, de
boa-qualidade, entre os qua-
tro primeiros meses após dei-
xar a educação formal ou fi-
car desempregada. Esta ofer-
ta deverá ser para emprego,
treino profissional, ou educa-
ção complementar.

No nosso país, espera-se
que o programa permita dar
400 mil respostas de treino
profissional, educação e em-
prego para os jovens, com
um investimento de mil e tre-
zentos milhões de euros.

Não nos podemos esque-
cer que ainda há vinte e três
milhões de pessoas desem-
pregadas; contudo, já há evi-
dências que a União Europeia
está a sair gradualmente da
recessão económica em que
se encontrou, e as medidas
positivas desenvolvidas pe-
las Instituições Europeias e
os Estados-Membros para
combater o desemprego es-
tão a dar resultados positivos
e animadores.

“Falta de ação do atual executivo
camarário” – Luís Neto

Luís Neto esteve presente
na visita e afirmou estar preo-
cupado com a degradação evi-
dente da malha urbana de Es-
pinho e com o com a péssima
imagem que a zona deixada
livre pelo enterramento da li-
nha apresenta. O vereador tem
a certeza de que “perante o
cenário terceiro-mundista que
esta zona evidencia e com a

perspetiva de não haver di-
nheiro comunitário para a
requalificação das cidades”
acredita que se torna “preo-
cupante a falta de acção do
actual executivo camarário de
maioria PPD/PSD”.

O socialista revelou a sua
“visão muito pessoal da defesa
costeira e do plano que deve
ser pensado pelo Estado portu-

guês”, garantindo que “a defe-
sa de costa deve ser feita com
um objectivo de ganhar territó-
rio ao mar e por essa via fazê-
lo o mais afastado possível da
zona de costa, onde estão as
pessoas, os bens e uma das
principais actividades da eco-
nomia portuguesa, o turismo”.

Paulo Duarte

Há já algum tempo que a
visita do deputado socialis-
ta na Assembleia da Repú-
blica estava prometida. Na
segunda-feira, a vinda do
líder da lista do PS às elei-
ções europeias concretizou-
se. A articulação desta ação
esteve a cargo do líder da
Comissão Política do PS lo-
cal, Miguel Reis, e teve o
objetivo de dar a oportuni-
dade a Francisco Assis para
conhecer a realidade espi-
nhense.

Miguel Reis defende que
a responsabilidade dos par-
tidos para com as popula-
ções começa desde logo pela
defesa dos interesses naci-
onais fazendo por isso todo
o sentido da visita do atual
deputado na Assembleia da
República. O líder socialista
espinhense tem a clara con-
vicção de que a região em
que Espinho está inserido
deverá ter todo o apoio pos-
sível num quadro comunitá-
rio sendo urgente recuperar
o tecido empresarial pro-
movendo o desenvolvimen-
to, promovendo a política
de criação de emprego vati-
cinando que só desta forma
a melhoria de qualidade de
vida dos espinhenses pode-
rá ser uma realidade, com
um melhor acesso a áreas
tão sensíveis e importantes
como a saúde e a educação.

A visita guiada teve iní-
cio na Rua 19, junto à anti-
ga escola primária, e pros-
seguiu pela via pedonal até
à Alameda 8. Depois, a co-
mitiva, composta por duas
dezenas de socialistas, per-

correu o calçadão da Rua 2
até ao Bairro Piscatório e às
obras de construção dos
apoios de pesca. Francisco
Assis deixou-se, assim, gui-
ar por Miguel Reis e pelo
também vereador Luís Neto.
Pelo caminho, o grupo foi
contactando com os transe-
untes que reconhecendo
Francisco Assis abeiravam-
se do socialista com queixas
e reclamações, tanto de ní-
vel nacional como local.

No final, Francisco Assis
mostrou-se satisfeito pela
sua visita a Espinho reve-
lando que a cidade “é uma
das mais belas de Portugal”
embora tenha verif icado
“que há e muitas coisas por
fazer e muitas promessas
por cumprir”. O socialista
reconheceu que um “depu-
tado europeu não tem gran-
de capacidade de resolver
diretamente os problemas
locais mas a articulação com
quem está no Parlamento
Europeu é fundamental para
resolver os problemas das
pessoas”.  Na rea l idade,
Francisco Assis defende que
“só dessa forma é possível
manter uma relação entre o
poder europeu, nacional e
local”.

Referindo-se concreta-
mente a Espinho, Francisco
Assis reconheceu “o enor-
me potencial desta cidade
potenciado por uma grande
obra de referência, o enter-
ramento da linha férrea e
que criou grande impacto
local”. Em contra ciclo, o
candidato a eurodeputado
verificou que também ficou

surpreendido “por a obra
não estar completa pois é
necessário concluir o pro-
cesso de requalificação de
toda a zona potenciando o
seu desenvolvimento” fican-
do claro que “continua a
haver a necessidade de rea-
lizar investimento público
que seja criterioso e que
permita às cidades torna-
rem-se mais atrativas, di-
namizando a atividade eco-
nómica regional”.

Fazendo uma análise do
historial espinhense, Fran-
cisco Assis afirmou que o
concelho “teve um período
em que houve uma grande
dinamização do seu desen-
volvimento mas também se
percebe que esse dinamis-
mo esmoreceu” e que é pre-
ciso uma reativação.

Do contacto com a po-
pulação, o candidato a euro-
deputado afirmou ter per-
cebido “grandes elogios ao
presidente anterior da au-
tarquia numa época que
Espinho deu um grande sal-
to” afirmado que “se há
momento que a Câmara
Municipal mudou foi com a
presidência socialista”. Da
mesma forma, Francisco
Assis sentenciou, no entan-
to, que “esse ciclo terminou
e obviamente é urgente ini-
ciar outro” afirmando confi-
ar “nos mi l i tantes espi-
nhenses que estão prepara-
dos para governar o municí-
pio dentro de três anos e
alguns meses”.

Paulo Duarte

“Há muitas
promessas

por cumprir”
Francisco Assis
visita Espinho

em pré-campanha do PS
para as eleições europeias
Aguardado pelas principais figuras da Concelhia socialista, Francisco Assis
veio a Espinho para melhor perceber a realidade do centro da cidade e da
linha de mar. Mostrou-se agradado pela visita mas não se coibiu de
afirmar que “há ainda muito por fazer”. Ladeado pelo líder socialista local
Miguel Reis, pelo vereador Luís Neto e por alguns históricos do PS local,
como Rosa Duarte ou Henrique Cierco (Rosa Maria Albernaz estava
em serviço interparlamentar na Bolívia), Francisco Assis foi
espinhense por um dia. Membros do grupo parlamentar socialista na
Assembleia Municipal e alguns militantes também disseram presente.

Foto PAULO DUARTE
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“É uma candidatura
estável e de
continuidade”,
fundamenta Pinto
Moreira ao assumir
a disponibilidade (e
vontade) para um
novo mandato na
presidência da
Comissão Política
Concelhia do PSD,
cujas eleições estão
calendarizadas para
28 de abril. “Em
equipa que ganha não
se mexe”, considera.
“Ou não se mexe
muito”, acrescenta.
“Fechado o período
eleitoral é necessário
que o partido se una
por causas de
interesse coletivo dos
espinhenses e
não se deixe levar
por humores
e vaidades pessoais.”

Lúcio Alberto

– É (re)candidato à pre-
sidência da Comissão Polí-
tica Concelhia do PSD? A
(re)candidatura resulta da
vontade pessoal e/ou co-
letiva?

“Sou naturalmente candi-
dato! O que resulta da minha
vontade e do compromisso que
tenho com os militantes e com
todos os que me apoiam desde
a primeira hora. Não é uma
candidatura pessoal, mas de
uma equipa empenhada e en-
volvida para servir melhor Espi-
nho, através do contributo do
partido a nível local.”

 
– Já foi presidente da

Comissão Política Concelhia
do PSD em estado de opo-
sição ao poder autárquico e
agora (ainda) é presidente
da Comissão Política Con-
celhia do PSD num quadro
presidencial da Câmara
Municipal? As diferenças
são óbvias num prisma pes-
soal ou as conjunturas é
que definem os períodos? E
a(s) política(s)…

“As Seções locais e as
concelhias estão sempre sujei-
tos às lideranças nacionais, es-
pecialmente pela comunicação
que estas lideranças exprimem
e pelas opções políticas a nível
nacional. Mas isso não retira ao
líder local do partido a capaci-
dade crítica e a autonomia para
agir na defesa dos interesses
do concelho. O PSD é e sempre
será um partido de liberdade
de expressão e de debate de
ideias e de causas. É um parti-
do livre independentemente da
conjuntura.”

 
– Teve concorrência nas

anteriores eleições para os
órgãos da Concelhia do PSD
e agora não terá, dado que

“Sou naturalmente candidato!”
Pinto Moreira e as eleições da Comissão Política Concelhia do PSD

tenção que retira o efeito com-
parativo com as legislativas e
as autárquicas.”

 
– A reunião do Conselho

Nacional da JSD em Espi-
nho afigura-se como um
sinal de garantia pata o fu-
turo do PSD espinhense?

“O PSD em Espinho tem
renovado o seu quadro de mi-
litantes com a juventude. Tem
procurado formar e valorizar
quadros e mantém um exce-
lente relacionamento com os
órgãos nacionais. O papel da
JSD tem sido decisivo nesta
renovação, o que deixa garan-
tias para o futuro, de força e de
dinamismo, para abraçar os
desafios do concelho e do país.”

 
– Escrutinado o resulta-

do eleitoral para os órgãos
da Concelhia do PSD, se-
guir-se-ão as eleições eu-
ropeias, legislativas e pre-
sidenciais. Ou seja, um
ciclo que se antevê inces-
sante e de combatividade
pelo poder político que cul-
minará em 2017 com novas
eleições autárquicas…

“É um ciclo eleitoral de gran-
de exigência que nos deve
mobilizar a todos, em especial
aos militantes e que pode ser
decisivo para o país. Embora
discordando aqui e ali, o gover-
no tem cumprido os objectivos
de redução do ‘deficit’, promo-
veu o início do crescimento eco-
nómico, potenciando as expor-
tações através de incentivos e
à recuperação das nossas em-
presas. Inverteu-se o ciclo do
crescimento do desemprego,
sendo agora visível a sua redu-
ção gradual e constante ao lon-
go dos últimos treze meses.
Estes indicadores são a prova
que podemos ter esperança
num futuro melhor se formos
rigorosos e criteriosos na ges-
tão das funções do estado.”

Bernardo Lacerda na abertura do Conselho
Nacional da JSD

O Conselho Nacional da
Juventude Social Democrata
teve lugar no fim-de-semana
em Espinho e os trabalhos
decorreram no auditório da
Junta de Freguesia de Espi-
nho. Os conselheiros viaja-
ram para Espinho a partir de
todo o país para discutir al-
guns assuntos da atualidade.

Bernardo Lacerda teve
honras de discurso de aber-
tura. Depois de agradecer a

presença dos presentes, o
presidente da JSD local
enalteceu a presença de Luís
Montenegro, líder parlamen-
tar do PSD na Assembleia da
República, e de Pinto Moreira,
presidente da Comissão Polí-
tica Concelhia do PSD e da
Câmara Municipal.

O discurso de Bernardo
Lacerda acabou por se focar
na atualidade política, além
de agradecer ao presidente

da Comissão Política Nacio-
nal da JSD, Hugo Soares,
ter escolhido “a cidade de
Espinho para o último Con-
selho Nacional da JSD antes
das eleições europeias” não
se esquecendo do papel fun-
damental de Catarina Perei-
ra, da Comissão Política Re-
gional, na decisão desta es-
colha.

Paulo Duarte

JSD debate atualidade
nacional em Espinho

Último Conselho
antes das eleições europeias

Rui Torres não concretiza-
rá a candidatura esboçada
em fins de 2013…

“Sou candidato por mim e
pela equipa que me acompa-
nha, porque acredito estarmos
na melhor posição para defen-
der os interesses de Espinho no
interior do partido. Todas as
candidaturas que possam sur-
gir, sem individualizar, terão a
sua legitimidade.”

 
– Registou as críticas

implícitas de Rui Torres
aquando da projeção da
candidatura à liderança do
PSD do presidente da Junta
de Freguesia de Espinho?

“É sempre possível fazer
críticas e ter opinião diferente
mas, normalmente, dou mais
ou menos importância às críti-
cas em função do emissor… A

nível local, o PSD tem estado
vivo, ativo, equilibrado, existin-
do um excelente relacionamen-
to com os órgãos locais da JSD,
tem crescido exponencialmente
o número de militantes. Esta
situação culminou com um ex-
celente resultado autárqui-
co,diga-se o melhor de sempre
conseguido pelo PSD em Espi-
nho.”

 
– Estava ou está a con-

tara com outra candidatu-
ra à presidência da Comis-
são Política Concelhia do
PSD?

“Estou absolutamente tran-
quilo em relação ao que vier a
acontecer. O partido tem os
seus momentos eleitorais, onde
as discussões e as diferenças
de opinião se podem materiali-
zar em projetos de candidatu-

ra. Fechado o período eleitoral
é necessário que o partido se
una por causas de interesse
coletivo dos espinhenses e não
se deixe levar por humores e
vaidades pessoais.”

 
– O que é que difere a

sua candidatura atual do
exercício agora concluído
na presidência da Comis-
são Política Concelhia do
PSD?

“É uma candidatura estável
e de continuidade, dados os
bons resultados atingidos. Em
equipa que ganha não se mexe.
Ou não se mexe muito.”

 
– Quais são os pontos

comuns entre o seu projeto
político para o PSD de Espi-
nho e para o concelho de
Espinho?

“Toda a estratégia para o
concelho é a estratégia tam-
bém para o partido. O concelho
e as pessoas estão primeiro,
depois o partido. O partido é o
veículo importante de afirma-
ção dos projetos de Espinho,
que não deve ser desvaloriza-
do, mas potenciado e divulga-
do junto dos órgãos nacionais
e nos fóruns de debate e defi-
nição de estratégia do PSD na-
cional e regional.”

 
– As eleições europeias

servirão de teste ao Gover-
no do PSD (e do CDS)? E
avaliará os atuais índices
das expressões partidárias
do concelho?

“De forma alguma! As elei-
ções são sempre um teste, mas
as eleições europeias têm sem-
pre um elevado nível de abs-

“Estou absolutamente tranquilo em relação ao que
vier a acontecer. O partido tem os seus momentos

eleitorais, onde as discussões e as diferenças de
opinião se podem materializar em projectos de

candidatura. Fechado o período eleitoral é
necessário que o partido se una por causas

de interesse coletivo dos espinhenses
e não se deixe levar por humores

e vaidades pessoais.”
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Segunda produção discográfica
da Banda União Musical Paramense

Foi precisamente há dez
anos que a Banda União Mu-
sical Paramense editou o seu
primeiro e único trabalho
discográfico, após uma cons-
tante procura por parte do
público em todas as festas e
romarias que a banda reali-

zou pelo país. No início do
presente ano, a direção, o
maestro e os músicos enten-
deram que era a altura ideal
para um novo registo.

Após alguns meses de tra-
balho árduo com dedicação e
empenho, os músicos da Ban-

da União Musical Paramense
gravaram, no respetivo edifí-
cio-sede, o seu segundo CD
nos dias 4, 5 e 6 de abril.

Dirigido pelo maestro Ma-
nuel Silva e produzido pelo
conceituado maestro Paulo
Martins, as obras dos com-

positores Alfred Reed, Philip
Sparke, Johan de Meij, Oscar
Navarro e Afonso Alves, “são
com certeza uma mais-valia
para um trabalho que acredi-
tamos seja de elevado nível
musical.”

A preparação para todo
este trabalho permitiu tam-
bém um aperfeiçoamento ar-
tístico que valoriza ainda mais
a recheada agenda de festas
que se avizinha.

A produção e edição des-

te CD conta com o apoio da
Junta de Freguesia de Para-
mos, da Fundação Inatel, do
comércio e da indústria lo-
cais, assim como da colabo-
ração da empresa Cardoso &
Conceição.

A direção da Banda União
Musical Paramense e o seu
maestro agradecem “a todos
que ajudaram e colaboraram
direta e indiretamente na
concretização de mais este
objetivo.”

O mural do Bairro da Ponte
de Anta implicou a participação
da comunidade do Bairro da
Ponte de Anta desde a sua
conceção à sua instalação.

O mural é um símbolo ma-
nifesto e eternizado na parede
da comunidade que reside na-
quele Bairro de habitação Soci-
al. Resulta da intervenção co-
munitária realizada pela Cer-
ciespinho com a comunidade
do bairro da Ponte de Anta,
desde 1996, inicialmente com

Imagem com comentário

financiamento de Fundos Soci-
ais Europeus e, a partir de 2000,
através de um acordo atípico
com a Segurança Social, que
financia 70% dos custos com
as atividades realizadas.

Desenhado por catorze
crianças que frequentavam a
Mediateca, estruturado pela
professora Natália Santos,
monitora do Clube de Artes
Decorativas, pintado por 7
idosas que frequentaram esta
atividade, os mais de 500

cerâmicos oferecidos pela Ce-
râmicas Aleluia foram trans-
portados numa estrutura con-
cebida pela serralharia, cozi-
dos na Mufla na sede da
Cerciespinho, e finalmente co-
locadas pelos funcionários da
Câmara Municipal de Espinho.
A implantação do mural na-
quele espaço foi autorizada
pela Junta de Freguesia de
Anta. Deste modo, o Mural
implicou a cooperação inter-
geracional e institucional,

embelezando o espaço e per-
petuando a marca das pesso-
as no seu espaço habitacional,
relacional e afetivo.

Este mural corresponde
ao terceiro marco deixado
pelo Clube de Artes, no Bair-
ro, dado que em 2001 foi
inaugurado um mural na en-
trada poente e mais tarde
foram colocadas cerâmicos
com as identificações de to-
das as entradas dos blocos
do IHRU. Ele representa a

visão deste espaço, de cons-
trução vertical, de embe-
lezamento com vegetação,
de presença do Centro Co-
munitário, a casa das pes-
soas! Interpreta, ainda, a
pertença e identidade da po-
pulação e o sentimento de
orgulho patente na estima e
defesa destas obras, reali-
zadas pelos residentes!

Rosa Couto
(diretora da Cerciespinho)

Recriação
romanar
no edifício
da Tourada
– Discessium
in Ovi

O espetáculo “Disces-
sium in Ovil” está marcado
para sábado. O evento terá
lugar ao ar livre no edifício
da Tourada e apresenta um
programa valioso e interes-
sante. Pelas 20h 00m, as
portas abrem-se para o pú-
blico poder visitar o Merca-
do Romano, uma zona co-
mercial e artesanal temática
que deliciará os visitantes.

Pelas 22 horas terá iní-
cio o espetáculo de recria-
ção romana “Discessium in
Ovil”, uma produção fantás-
tica que terá mais de uma
centena e meia de figuran-
tes interpretando cenas do
nosso imaginário provoca-
das pela entrada das tropas
romanas no Castro de Ovil
em pleno século II A. C.

O espetáculo da Quime-
ra Associação integra tam-
bém animais como o cavalo,
ovelhas ou águias oriundo
da “Fazenda de Animais” e
que estarão em exposição
durante o Mercado Roma-
no.

Parte dos figurantes, os
homens de armas, perten-
cem à Milícia de Santa Maria
da Feira e das Espadas de
Santo André.

Será portanto um acon-
tecimento a não perder pela
sua qualidade e espeta-
cularidade e que também
tem uma componente soli-
dária. Parte da receita re-
verte em favor da Associa-
ção de proteção animal
espinhense Bobby e Com-
panhia.

Paulo Duarte

Rotary
de Espinho
reconhece
mérito
escolar
de alunos

O Rotary de Espinho vai
levar a efeito no sábado,
pelas 15 horas, no auditório
da Junta de Freguesia de
Espinho, em sessão públi-
ca, o reconhecimento do
mérito escolar de alunos que
melhores classificações de
aproveitamento obtiveram
no ano letivo de 2012/2013,
frequentando as escolas EB
2/3 e secundárias e a escola
profissional do concelho.

à roda de temas intemporais
com um toque contemporâ-
neo e irreverente, próprio
deste grupo de teatro ama-
dor espinhense.

Depois do sucesso alcan-
çado junto do público em
2013 com “A Rua de Trás”,
construído com base no li-

O Teatro Popular de Es-
pinho estreia no sábado,
pelas 21h30, no Auditório
Nascente (Rua 16), o seu
trabalho intitulado “No dia
seguinte”, a partir de “As
Intermitências da Morte” de
José Saramago. Uma peça
sobre uma história especial,

vro de Mário Zambujal
“Histórias do Fim da Rua”,
o TPE decidiu apostar no-
vamente num teto de um
autor português.

Desta vez a aposta foi
transportar para o palco
esta obra do nobilizado
José Saramago.

Teatro Popular de Espinho
estreia peça
“no dia seguinte”
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A Federação Concelhia das
Associações de Pais de Espinho
realizou na quinta-feira, no
Auditório de Espinho – Acade-
mia de Música, a sexta edição
do sua sessão cultural.

Coordenado por Dina Sil-
va, o grupo Sorrisos da
Cerciespinho encetou o espe-
táculo, secundado pela Uni-
dade do Ensino Especial da
Escola Sá Couto, com o tema
“Amanhecer”, sob a coorde-
nação de Francisca Reis e
Carolina Freire. O Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manuel
Laranjeira apresentou a peça
de teatro ”Les maladies de
l’amour”, com os alunos da
Secção Europeia de Língua
Francesa (9.º ano – turma B
da professora Lídia Marques).
E o Agrupamento de Escolas

Dr. Gomes de Almeida par-
ticipou com duas coreografi-
as (salsa, cha-cha-cha e sam-
ba na primeira e tango, cha-
cha-cha e jive na segunda)
do clube de dança coordena-
do por Vasco Rigolet Neves.

A Academia de Música de
Espinho também constou do
programa com a Orquestra
de Cordas “Intermezzo” sob
a direção de Roberto Valdés.

Uma noite de muitos sor-
risos e palmas; de criatividade
e sensibilidade.

“Aproveitando a consoli-
dação das estruturas dos
agrupamentos verticais, o
evento pautou-se pela apre-
sentação de unidades peda-
gógicas de exceção e de gran-
de valia existentes em Espi-
nho”, deu nota a FCAPE, sob
o testeminho do vice-presi-
dente da Câmara e vereador
da Educação, Vicente Pinto, e
do presidente da Junta de
Freguesia de Paramos, Ma-
nuel Dias, entre outros convi-
dados presentes. “Aproveita-
mos também, tratando-se do
ano letivo da sua consolida-
ção, para saudar os agrupa-
mentos verticais Dr. Manuel
Gomes de Almeida e Dr. Ma-
nuel Laranjeira, nas pessoas
dos seus diretores e presi-
dentes dos respetivos conse-
lhos gerais, afirmando que os
pais, parte ativa da sua cons-
trução, estarão sempre pre-
sentes para ajudarem ao seu
fortalecimento.”

E ainda um agradecimen-
to da FCAPE à colaboração
dos alunos do curso profissi-
onal de técnico de restaura-
ção da Escola Domingos Ca-
pela, da turma de animação
cultural da Escola Gomes de
Almeida e da turma de
multimédia da Escola Manuel
Laranjeira.

“Saca do Pão da Avó”
No âmbito da participação da Biblioteca Municipal José

Marmelo e Silva na Semana Europeia da Prevenção de Resíduos
em 2013, a Lipor anuncia que o projeto “Saca do Pão da Avó” está
entre os três finalistas na categoria “Outros”,

Os resultados finais serão anunciados na cerimónia dos
troféus da EWWR a realizar no dia 22 de maio, em Roma (Itália).

Associações de bombeiros agradecidos
a “Olga Duarte e Amigos” (gala de fado)

A Gala de Fado “Olga Duarte e Amigos” que se
realizou no sábado, no auditório da Junta de Fregue-
sia de Espinho, saldou-se por um enorme sucesso em
termos de espetáculo e de adesão da comunidade a
esta iniciativa cultural que também teve um carácter
de solidariedade com as duas corporações de bom-
beiros da cidade de Espinho.

Além da própria Olga Duarte, o cartaz foi compos-
to pelo jovem Kiko, Alda Branco, Conceição Costa,
José Carlos, Tânia Pereira e José Giesta. Para cantar
fado de Coimbra vieram Adão Pinheiro e António
Fernando Machado a Espinho. O fadista-humorista
Carlos Adelino também esteve em palco para encan-
tar. Na viola esteve Alexandre Santos e na guitarra
portuguesa o professor Edgar Nogueira, que viajou
desde Lisboa. A apresentação (desta vez não
televisiva…) foi de Mário Augusto.

No final, além do sentimento de dever cumprido
pela angariação de fundos para uma causa nobre,
todos os presentes ficaram agradados com o
espetáculo.

Entretanto, ambas as associações de bombeiros
voluntários agradeceram “penhoradamente” o pecú-
lio financeiro “e a qualidade do evento”, sublinhando
a iniciativa de Olga Duarte e a colaboração de todos
os artistas, de quem aderiu ao espetáculo e contri-
buiu para a causa e à Junta de Freguesia de Espinho,
ma pessoa do seu presidente Rui Torres e respetivo
executivo e colaboradores.

Entretanto, na antecâmara da gala de fado, Olga
Duarte fora convidado a atuar na RTV (televisão por
cabo) e fez questão de ser acompanhada no progra-
ma por representantes das associações de bombei-
ros da cidade, na circunstância, Conde Figueiredo,
presidente dos Bombeiros Voluntários de Espinho, e
José Ferreira, vice-presidente dos Bombeiros Volun-
tários Espinhenses.

Criatividade e sensibilidade na sessão cultural da FCAPE

Sorrisos e palmas
Foto VÍTOR LANCHA

Fotos FILIPE COUTO
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Alunos da Laranjeira visitam
a Escola Superior Agrária de Coimbra
e as Grutas de Mira de Aire

Os alunos de Humanida-
des (11.º ano) e de Economia
(10.º ano) da escola Dr. Manu-
el Laranjeira visitaram, recen-
temente, a Escola Superior
Agrária de Coimbra e as Gru-
tas de Mira de Aire, no âmbito
da disciplina de Geografia.

Apesar das condições at-
mosféricas não terem sido as
melhores, os estudantes
espinhenses visitaram a Quin-

ta do Bispo-Escola Agrária de
Coimbra, tendo sido recebi-
dos por alunos do curso de
Ecoturismo, que demonstra-
ram as capacidades daquela
escola,  desde o espaço
magnifico, até a produção de
vários tipos de queijos, hor-
tas agrárias, cavalariça, cria-
ção de animais, assim como
as instalações mais formais.
Os alunos foram elucidados

sobre as aldeias de Xisto exis-
tentes em Portugal e das suas
potencialidades no âmbito do
Turismo.

Os jovens estudantes vi-
sitaram ainda as Grutas de
Mira de Aire, as maiores de
Portugal. Nesta visita guiada,
os alunos est iveram em
contato com as várias reali-
dades dos conteúdos da dis-
ciplina de Geografia.

“Um dia no futuro – encon-
tro com profissionais” foi a ini-
ciativa levada a efeito pela psi-
cóloga do Agrupamento de Es-
colas Dr. Manuel Laranjeira,
Teresa de Jesus, no polivalente
da Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Laranjeira .

Destinada aos alunos do

”Um dia no futuro – encontro com profissionais”

9.º ano de escolaridade, a ses-
são visou “proporcionar o con-
tacto direto com o mundo das
profissões/dos cursos” e “pro-
mover o confronto das expec-
tativas dos alunos acerca das
profissões e a perceção dos
profissionais acerca do desem-
penho da sua profissão”.

A ação levou até aquele
estabelecimento de ensino vá-
rios profissionais disponíveis
durante cerca de 80 minutos
para responder a perguntas
feitas pelos alunos – os alunos,
em pequenos grupos, entrevis-
taram os profissionais presen-
tes, conversando direta e infor-

malmente com os mesmos.
O jornal Defesa de Espi-

nho fez-se representar pelo
jornalista Manuel Proença, que
respondeu às inúmeras ques-
tões formuladas pelos jovens
acerca da profissão e dos mais
diversos meios de comunica-
ção social.

Concurso de soletração de palavras
em inglês no Agrupamento
de Escolas Gomes de Almeida

Realizou-se, durante a últi-
ma semana de aulas do segun-
do período do ano letivo, a
primeira fase do Second Spelling
Bee Contest do Agrupamento
de Escolas Dr. Manuel Gomes
de Almeida. E com grande ade-
são ao concurso aberto aos 7.º
e 8.º anos, com mais de 140
alunos inscritos.

Este tipo de concurso de
soletração de palavras em in-
glês, muito popular nos Esta-
dos Unidos, visa testar a capa-
cidade dos concorrentes em
soletrar corretamente palavras
que vão sendo pronunciadas

por um elemento do júri.
Os professores de Inglês

da Domingos Capela e da Go-
mes de Almeida uniram, nova-
mente, esforços para concreti-
zar mais uma actividade de
grande valor educativo, não
descurando, no entanto, um
certo lado lúdico mais motivador
para os jovens.

Nesta primeira fase, o
Spelling Bee desenvolveu-se por
eliminatórias que culminaram
em seis vencedores por escola.
Todos os participantes recebe-
ram um Certificado de Partici-
pação e aos vencedores foram

atribuídos não só certificados
de vencedores mas também
vários prémios.

A finalíssima terá lugar du-
rante o terceiro período, em
data a definir.

Eis o quadro de vencedo-
res: Maria Costa (7.º A) Pedro
Godinho (7.º C), Diana Sousa
(7.º C), Rui Horta (7.º 1.ª),
Tiago Marques (7.º 2.ª), Luís
Baptista (7.º 4.ª), Joaquim Sil-
va (8.º A), Daniel Ribeiro (8.º
B), Rute Santos (8.º A), David
Ribeiro (8.º 7.ª), Ana Latada
(8.º 4.ª) e Daniel Escadas (8.º
7.ª).

“Ler antes de ler”
em “maré de leituras”

A semana da leitura na Biblioteca Muni-
cipal José Marmelo e Silva encerrou na
tarde de sábado, na sala polivalente, com a
palestra “ler antes de ler – promoção da
leitura na 1.ª Infância”, proferida por Ana
Margarida Ramos, docente na Universidade
de Aveiro, na área da Literatura Portuguesa
e da Literatura para a Infância.

A sessão pretendeu sensibilizar os pais,
familiares ou responsáveis de educação para
a importância do livro e da leitura nos
primeiros anos de vida de uma criança,
contribuindo assim para o seu desenvolvi-
mento.

A semana da leitura, denominada por
“maré de leituras”, é um evento promovido
anualmente pela rede de bibliotecas de
Espinho. Foto VÍTOR LANCHA

Universidade Júnior
com inscrições abertas

Decorrem as inscrições para a Universidade Júnior
(informações no site http://universidadejunior.up.pt e na
Câmara Municipal de Espinho– Divisão de Educação e
Juventude – telefone 227335811, fax 227335852e e-mail
comunidade-educativa@cm-espinho.pt).A Universidade do
Porto, através do programa Universidade Júnior, abre
mais uma vez as suas portas, no Verão de 2014, a
estudantes do ensino básico (2.º e 3.º ciclos) e secundário
(exceto 12.º ano).Os objetivos principais deste programa
são o desenvolvimento do gosto pelo conhecimento em
diversas áreas, a familiarização com o ambiente universi-
tário e a contribuição para a escolha de um percurso
vocacional. “A Câmara Municipal, consciente de que esta
iniciativa é mais um elemento distintivo da atenção que
este município atribui às políticas de educação e juventu-
de, associou-se ao programa apoiando os participantes
residentes e/ou estudantes no concelho de Espinho.”O
apoio municípai irá concretizar-se de duas formas:Através
da atribuição de bolsas a jovens residentes no concelho e
que sejam estudantes oriundos de famílias economica-
mente mais desfavorecidas (designadas pelas Escolas
Secundárias e E.B. 2/3);Disponibilizando transporte aos
alunos residentes e/ou estudantes no concelho, inscritos
neste programa.A ficha de inscrição para o transporte
deve ser entregue presencialmente na Divisão de Educa-
ção e Juventude, fazendo-se acompanhar dos seguintes
documentos:Jovem – Bilhete de Identidade ou Cartão de
Cidadão (deve fazer-se acompanhar pelos códigos de
acesso aos dados do cartão), Cartão de Contribuinte,
Cartão de Estudante e horár io do curso que vai
frequentar;Encarregado de Educação – Bilhete de Identi-
dade ou Cartão de Cidadão (deve fazer-se acompanhar
pelos códigos de acesso aos dados do cartão) e Cartão de
Contribuinte.
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“A química do amor”

Palestra/tertúlia do Agrupamento de Escolas Gomes de Almeida sobre “a química do amor”
(moderada por Mário Augusto) com Paulo Ribeiro Claro, Daniel Serrão e Manuel Damas

Encerrou com chave de
ouro o Dia Aberto do Depar-
tamento de Ciências Experi-
mentais do Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Gomes
de Almeida que se realizou
na sexta-feira.

O público vibrou com a
palestra/tertúlia sobre “a
química do amor”, modera-
da pelo jornal ista Mário
Augusto, e que contou com
a presença de três orado-
res: Paulo Ribeiro Claro,
professor no Departamento
de Química da Universidade
de Aveiro; Daniel Serrão,
médico e professor catedrá-
t ico, jubi lado em 1998,
atualmente professor con-
v idado  do  Ins t i tu to  de
Bioética da Universidade Ca-
tólica do Porto; Manuel Da-
mas, médico, sexólogo e
professor universitário.

Um tema que entusias-
mou todos os presentes que
se deixaram envolver pelos
ensinamentos oportunos e

ricos que os oradores pro-
porcionaram. Uma noite que
valeu não só pela oportuni-
dade de aprendizagem, mas
também pelo ambiente agra-
dável e pela empatia dos
convidados que souberam
prender o público. É caso
para se afirmar que a quími-
ca funcionou!

A iniciativa também de-
correu nas escolas Domin-
gos Capela e Manuel Gomes
de Almeida e contou com
várias outras atividades ex-
perimentais e interativas
para os alunos, integradas
nos laboratórios abertos à
comunidade escolar. Decor-
reram também feiras de
minerais, sessões de plane-
tário, palestra sobre pla-
netologia, exposição de fo-
tografia “refúgios da natu-
reza” e workshops sobre
“cockta i l s  molecu lares” ,
também para professores,
funcionários e pais/encar-
regados de educação.

“ESPE: uma escola saudável”
em Dia da Comunidade

Na sexta-feira, o Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manuel
Laranjeira esteve ao rubro com
a celebração do Dia do Espa-
nhol. Viveram-se momentos de
muita alegria, diversão e boa
disposição. Ao longo do dia não
faltaram atividades nas duas
escolas que espalharam músi-
ca e alegria por toda a comuni-
dade escolar, como Zumba,
caça ao tesouro, danças da
Violetta, leitura de contos in-
fantis na biblioteca, largada de
balões na unidade de multi-
deficiência, projeção de um fil-
me, workshop de danças lati-
nas e um lanche convívio.

Além destas atividades, os

alunos puderam tirar fotografi-
as em molduras com frases em
espanhol, pintar as unhas e a
cara e escrever num mural. Foi
grande a adesão de alunos,
professores, assistentes opera-
cionais e pais que quiseram
participar.

Com muita dedicação e
entusiasmo, os alunos, junta-
mente com os seus professo-
res, dinamizaram estas ativi-
dades, proporcionando a reali-
zação de um programa diversi-
ficado, imaginativo e cativante.

É com todo este entusias-
mo e dedicação que os alunos
se preparam para a visita de
estudo a Madrid.

Ensaio para visita
de estudo a Madrid

Vadim Neselovskyi no Auditório
de Espinho em estreia nacional

Realizou-se no sábado,
no Centro Multimeios, mais
um Dia da Comunidade da
Família ESPE. Os alunos e
os  docentes  assumiram
projetos subordinados ao

tema “ESPE: uma escola
saudável”.

Os alunos desenvolveram
inquéritos, trabalhos de cam-
po e apresentaram as suas
sugestões para uma comuni-

dade escolar e uma sociedade
mais saudável, desde a ali-
mentação a afetos e rabalho.

A festa da Escola Profissi-
onal de Espinho contou ainda
com e a imposição das insíg-
nias aos discentes, juntando-
se a eles depois todos os
professores e restantes alu-
nos que entoaram o hino da
escola.

Conforme o jornal Defe-
sa de Espinho já divulgou,
Vadim Neselovskyi tem con-
certo marcado para as 21h30
desta quinta-feira no Auditó-
rio de Espinho – Academia de
Música.

O pianista e compositor
Vadim Neselovskyi, a residir
atualmente em Nova Iorque,
tem vindo a receber os mais
rasgados elogios de parte da
crítica musical especializada.

Membro do quinteto de
Gary Burton, tem vindo a ga-

nhar enorme reputação pela
sua mistura fascinante de mú-
sica clássica e jazz. “Music for
September”, o seu primeiro
disco de piano solo (editado
em 2013), é um álbum que
comprova decididamente as
suspeitas da sua inevitável
confirmação como um dos
grandes pianistas da sua ge-
ração.

Vadim Neselovskyi apre-
senta o seu trabalho a solo
em Espinho em estreia abso-
luta em Portugal.

Concerto Laetare
Com realização da Escola de

Música Litúrgica e da Paróquia de
Espinho, a Igreja Matriz acolheu o
concerto Laetare. O evento con-
tou com Mafalda Leite nos cânticos,
Ângela Neves ao violino e Leonilde
Ramos ao órgão.

Artesanato urbano
de Páscoa

Irá decorrer de 11 a 18 de
abril, no átrio da Junta de Fre-
guesia de Espinho, uma feira
de artesanato urbano de Pás-
coa. A mostra da associação
Artyspinho estará patente das
9h30 às 22 horas.

Patrícias SA em espetáculo musical
com repertório eclético no Casino Espinho

Para um fim-de-semana de
sonoridades únicas, o Casino
Espinho apresenta, nas noites
de 11 e 12 de abril, um
espetáculo musical, cujas pro-
tagonistas são duas artistas
nacionais bem conhecidas do
público – Patrícias SA, um gru-
po composto por Patrícia

Silveira e Patrícia Antunes, back
vocals de artistas nacionais
como Rui Veloso, Pedro Abru-
nhosa, André Sardet, Áurea,
Anjos, entre outros.

Com um reconhecido ta-
lento vocal, Patrícias SA pro-
porcionam ao público espetá-
culos ecléticos, nos quais po-

dem ser ouvidos géneros musi-
cais abrangentes, desde o soul,
o R&B, o funky, conferindo-
lhes versões próprias nos te-
mas interpretados. Aretha
Franklin, Stevie Wonder, Eric
Clapton, Sting, Anastacia, en-
tre outros são presença habi-
tual no repertório da dupla.
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AmêndoasAmêndoasAmêndoasAmêndoasAmêndoas

ChocolatesChocolatesChocolatesChocolatesChocolates

LembrançasLembrançasLembrançasLembrançasLembranças
de Páscoade Páscoade Páscoade Páscoade Páscoa

Rua 23, 318 – 4500-142 Espinho
Tlf. 227 329 638

Perles de ChocolatPerles de ChocolatPerles de ChocolatPerles de ChocolatPerles de Chocolat

Desejamos a todos os nossos estimados Clientes,
Amigos e Fornecedores PÁSCOA FELIZPÁSCOA FELIZPÁSCOA FELIZPÁSCOA FELIZPÁSCOA FELIZ

Todo o serviço de pastelaria e padaria ao seu dispor
Aceitamos qualquer tipo de encomendas

A nossa missão é a sua satisfação!

Largo da Igreja, 39
Anta

Rua 1 sector C
Zona Ind. Rio Meão

Tlm. 912 870 057 - 913 344 322  •         /paoquente.athena

Rua 23, n.º 774 – 4500-276 ESPINHO
Telefs.: 227 341 048 / 227 311 109 /* Fax: 227 314 402

Para esta época festiva propomos:

PÃO-DE-LÓ TRADICIONAL  *  PÃO-DE-LÓ HÚMIDO

AMÊNDOA TORRADA  *  FOLAR DA PÁSCOA

SORTIDO  *  CASTANHAS D'OVOS  *  FIOS D'OVOS

Faça a sua encomenda!

A PASTELARIA
CANTA GALO

deseja uma
Páscoa Feliz

a todos
os Clientes!

Suas filhas, genros, netos, bisnetos e demais família vêm,
por este meio, desejar-lhe as maiores felicidades na passagem dos seus

50 anos de casamento. Parabéns. Beijinhos.

Bodas de Ouro – 12/04/2014

Maria Júlia Carvalho
Rogério Pinto Silva

Se me lembro do antigo
picadeiro? Claro que sim! E
que saudades!...

Era ali que marcávamos o
ponto de encontro. Ali encon-
trávamos toda a gente, mes-
mo aqueles que não víamos
há algum tempo.

Lembro-me de caminhar-
mos largos minutos em vai e
vem, da Rua 23 até á antiga
estação.

Das esplanadas dos cafés
Palácio, Nery, Avenida, com
mesas e cadeiras de ferro,
cada qual com a sua cor. E

sempre repletas de gente! Os
empregados dos cafés, com as
bandejas na mão a irem servir
ao outro lado da esplanada. Da
casa de jogos do café Monte
Carlo, onde quase que era obri-
gatório a juventude ir jogar os
famosos “Flippers”.

Lembro-me das palmeiras
ao longo da avenida... Dos
quiosques, das casinhas de cho-
colate, onde fazíamos o furo
para vermos qual a côr da nos-
sa bola e o prémio que ganhá-
vamos. E... da casa de som e
publicidade, onde podíamos

pedir as nossas músicas prefe-
ridas...

E ali se via gente, muita
gente e se conhecia sempre

alguém. De Espinho, do Porto,
de S. João da Madeira, Viseu...
De qualquer parte do País. Os
estrangeiros que nos visitavam,

ficavam maravilhados com
aquele tão nosso costume.

Era ali, aquele espaço a
nata e a fina flôr da nossa terra.

Se me lembro? Claro que
sim... E que saudades!

José Pinho (ex-vereador)

Imagem com comentário
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OPINIÃO
PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

Filhos
de Deus

Sempre que se dá o en-
contro de um óvulo, com
um espermatozoide, no
ventre de uma mulher, e
esse encontro produz um
novo ser, começamos a ter
um novo ser humano.

Nesse momento, Deus
infunde no zigoto uma alma
imortal e temos mais um
Filho de Deus.

Há quem discorde e
avance com opiniões, al-
gumas delas verdadeira-
mente incríveis. Numa con-
versa entre amigas, sobre
o assunto, uma delas, re-
batendo o que eu dissera,
respondeu: “Não estou
assim tão convencida que
a alma seja infundida no
momento da conceção.”

Eu interroguei: “Então
quando é?”

“Não sei.” Boa respos-
ta e prolongou-se a con-
versa.

“Quando nasce?” Per-
guntei. “Então”, disse eu,
“se não sabes quando é a
tua filha (acabara de ter
uma neta), trouxe no ven-
tre durante nove meses,
algo comparável a um pé
de couve!”

A conversa ficou por aí
e ainda não houve oportu-

nidade de lhe dar continui-
dade.

Vem isto a propósito do
muito que nestes últimos
dias de tem falado de Bap-
tismo. É pelo Batismo rece-
bido que, neste caso um
bebé, mas também pode
falar-se num adulto, se tor-
na Membro da Igreja.

O não batizado é Filho
de Deus, mas não Membro
da Igreja, (e portanto Filho
de Deus em toda a sua ple-
nitude, isto é, participando
da própria vida de Cristo).
Por isso, por ser Filho de
Deus, já merece todo o nos-
so respeito e tratamento
condigno. (Lembro aqui o
destino dos bebés aborta-
dos sem o tempo completo
de gestação. Nunca, mas
mesmo nunca, o destino
pode ser o “caixote do lixo

hospitalar”).
Aproveito a oportunidade

para recordar a responsabili-
dade que cabe aos Pais (e
também aos Padrinhos),
quando fazem baptizar o seu
filho. São eles que pedem à
Igreja para admitir o filho
como membro. Claro que
batizar não é escrever no li-
vro dos assentos da paróquia
o facto. Se pedem a adesão à
Igreja, um mínimo de coe-
rência é continuar a alimen-
tar a fé que o filho recebeu,
com uma catequese apropri-
ada, a menos que pensem
que tudo está feito depois do,
mais ou menos lauto banque-
te que se segue.

O Papa Francisco pede
que os cristãos saibam a data
do seu Baptismo e a cele-
brem com mais pompa que o
dia aniversário do nascimen-
to. Muitos não sabem e mes-
mo que procurem na paró-
quia onde foram batizados,
se já têm uma idade avança-
da, não terão sucesso.

Vai-se aproximando a data
dos muitos Baptismos e de-
vemos estar alerta para es-
clarecer quem precisa, expli-
cando o simbolismo de al-
guns artefactos: a vela acesa
no Círio Pascal, a toalha bran-
ca com que se enxuga a ca-
beça do baptizado, o óleo
com que é ungida fronte do
batizado, a recitação do Cre-
do, etc.

Os meus
filhos
são uns
frustrados

Os meus dois filhos mais
velhos são uns frustrados,
coitadinhos. Os meus dois fi-
lhos mais velhos são uns frus-
trados, coitadinhos, porque
não têm uma playstation.

Até novembro passado,
eram frustrados porque não
tinham a Meo, agora já têm a
Meo, já não tem assim tanta
piada. Pronto, é giro ver dese-
nhos animados a qualquer
hora e o desporto também é
bom, e os animais às vezes,
mas pronto agora já temos a
Meo.

Agora são frustrados por-
que não têm uma playstation.
Ainda ontem estive com os
miúdos em casa de uns ami-
gos (ás vezes, temos destas
ideias) e o mais velho ficou
em total êxtase a olhar para a
playstation e para o jogo de
futebol num big ecrã plasma.
Bem, aquilo mexeu com ele. O
mais velho, que até é um
miúdo equilibrado e que nor-
malmente não me cria muitos
embaraços, fez uma daquelas
birras do arco da velha, de
quem está momentaneamen-
te noutra dimensão e não quer
de lá sair.

Cá em casa até os deixa-
mos jogar no computador de
vez em quando, mas o que é

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE

isso comparado com uma
playstation e um grande
Fullscreen HD?!

Então, como se vê, os meus
dois filhos mais velhos são uns
frustrados, para não dizer
traumatizados (porque isso só
se vai ver daqui a uns anos),
porque todos têm uma play-
station, alguns até já deixam o
1º ciclo com um tablet debaixo
do braço e eles ainda nem uma
mísera playstation têm.

Dizem as minhas amigas
«Vá lá, compra-lhes uma
playstation, também não é as-
sim tão caro!” (como se as
ditas caíssem do céu como as
almôndegas!)

Nem é preciso dizer que no
momento em que lhes ofere-
cermos (pondo essa remota
hipótese!) a Playstation, o mo-
tivo de um possível trauma será
outra coisa qualquer, tipo um
telemóvel, ou o tal tablet, ou
sei lá mais o quê!!

Faz-me sempre lembrar os
Beylade (ou lá como se escreve
eu até lhes chamava os
bebeleite!), que enquanto não
tiveram eram uns desgraçados
e quando o Menino Jesus os
trouxe passaram a ser banali-
dades que andam pelo chão.

Agora é a playstation e,
pelo andar da carruagem, aos
16 anos estão a pedir um carro
novo para não apanharem chu-
va quando vêm da escola.

Realmente assim, não há
como ter filhos. O melhor é
mesmo só ter um filho, isto
porque não se pode fazer como
com o fiambre e pedir só 200
gramas. Ou então, o ideal é
poder ter, digamos, uns três
filhos, mas garantir que não
são uns frustrados e podermos
dar-lhes tudo o que é essencial
ao seu bem-estar: a playstation
aos 5, a PSP (playstation portá-
til, que é outra coisa!) aos 7, o
telemóvel aos 8, o tablet aos
10, a mota aos 13 e o carro aos
16. E, entretanto, não esque-
cer os ténis florescentes, os
palitinhos da Vaca que Ri, umas
calças todas as semanas (por-
que estão sempre a rompê-las
nos joelhos) e, claro está, o
inglês, o judo, a bateria, o fute-
bol e a viagem à Euro-Disney.

Eu, então, não vos digo
nada. Tive tudo o que precisei,
mesmo assim também sou uma
frustrada, porque os meus pais
esqueceram-se de me dar ir-
mãos e, para além disso, já não
tenho cá a minha mãe para ir
comigo às compras, para falar-
mos de banalidades ou para
me ajudar a tomar conta dos
miúdos.

Só é pena não ter dinheiro
para a psicanálise. O que com-
pensa tudo são as benditas
conversas com Deus Nosso Se-
nhor. Pode ser que os meus
filhos sigam o mesmo cami-
nho.

Rita Gonçalves

“A encenação da Via Sacra
já se realiza desde 1983”, des-
taca José Ilídio na antecâmara
de mais uma Páscoa. Partici-
pam no evento cerca de cem
representantes das paróquias
de Anta, Espinho e Guetim e
são orientados por cinco ele-
mentos que organizam e diri-
gem os ensaios, contemplando
a interpretação no contexto de
representação teatral, no que
respeita ao diálogo, postura e
interpretação, etc.

“Para além do aspeto céni-
co, é passada uma mensagem
para transmitir um sentido reli-
gioso, a fim de proporcionar o
valor espiritual à representa-
ção em tempo pascal. Trata-se
um trabalho que exige muito,
muitos ensaios, rigor, vontade,
persistência e esforço, que se
vai conseguindo, através dos
sucessivos ensaios, que veem
sido feitos há dois meses, duas
vezes por semana. Os elemen-
tos deste grupo já participaram
em Santa Maria da Feira, Viana
do Castelo, além de Anta, onde
iniciaram as suas interpreta-
ções.”

A última encenação feita
nesta Quaresma foi em S. Paio
de Oleiros, com elementos das
paróquias de Espinho, Anta,
Guetim e S. Paio de Oleiros.

Entrada solene do novo bispo do Porto

Com a participação de mais de
duzentos componentes, a Via
Sacra teve o seu início no largo
da Igreja com o Getsémani,
julgamentos do Sinédrio e

Pilatos, seguindo-se a Via Do-
lorosa pelas ruas da freguesia,
terminando com a crucificação
e colocação de Jesus no sepul-
cro.

A entrada solene de D.
António Francisco dos Santos
na catedral diocesana, no no
domingo, foi presenciada por
figuras religiosas e civis do con-
celho de Espinho. “Apenas
quem serve com amor e ternu-
ra, que são as linhas do rosto
de Deus, é capaz de cuidar, de
proteger, de promover e de
salvar o seu povo”, O novo
bispo do Porto pediu “um es-
forço conjunto” em favor dos
“frágeis, os pobres e os que
sofrem” que envolva a Igreja e
a sociedade.

“Grande é a alma portuen-
se, solidária e exemplar, até
para o todo nacional”, disse D.
António Francisco dos Santos
na homilia da missa que assina-
lou a sua entrada solene.

O sucessor de D. Manuel
Clemente, nomeado pelo
Papa Francisco a 21 de feve-
reiro, destacou as cara-
terísticas próprias de “um
povo consistente e nortenho”,
do qual particularizou “a te-
nacidade e a criatividade face
às dificuldades” como “moti-
vo de esperança forte para o
futuro.” D. António Francisco
dos Santos referiu-se ainda
às dificuldades criadas pela
crise, mostrando-se satisfei-
to com a ação face às “neces-
sidade que não podem espe-
rar”, desde a alimentação à
saúde e da habitação aos “re-
cursos mínimos”. Por isso,
prometeu diálogo com todas
as autoridades locais, para
promover “o serviço da vida,

a procura do bem comum, o
valor da dignidade humana, o
respeito pela liberdade e o
esforço da coesão social.”

“Saberemos ajoelhar di-
ante de Deus em oração,
para servir de pé, com pas-
so serenos mas decididos, a
Igreja e o mundo, como nos
ensinou D. António Ferreira
Gomes”, sublinhou o novo
bispo do Porto, evocando
os seus predecessores mais
recentes.

Afirmando que as Bem-
aventuranças são o seu “pa-
drão” e “paradigma” de mi-
nistério, o ex-bispo de Aveiro
declarou não trazer consigo
planos pastorais predefinidos,
pedindo atenção à inspiração
do “Espírito de Deus”.

Elementos das paróquias de Anta,
Espinho e Guetim corporizam
encenação da Via Sacra
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A associação grupo
etnográfico e coral
“Como se Canta e
Dança em Paços de
Brandão”, conhecido
também como “Elas
Cantam e Dançam em
Paços de Brandão”,
esclarece publicamente
que nada tem a ver
com algumas atuações
que têm decorrido
no arraial de
Paços de Brandão,
demarcando-se
de alegados
eventuais plágios.

Em 1929, Luís Ferreira-
Alves e sua família mudaram-
se definitivamente do Porto para
Paços de Brandão, mas foi pre-
cisamente no ano de 1948, em
Paços de Brandão, que se inici-
aram-se os primeiros passos
do senhor Luis Ferreira-Alves e
sua filha Joaninha Ferreira-
Alves, em resgatar e manter
vivos os costumes e tradições
locais. Passos estes que toma-
riam proporções e dimensões
jamais sonhadas por um grupo
de raparigas que acreditou nos
mesmos ideais. Após gravarem
as cantigas recolhidas, por ini-
ciativa de dona Joaninha e seu
pai, o destino conspirou a favor
fazendo com que as cantigas
fossem tocadas em uma rádio
do Porto, e por sugestão do
locutor da mesma rádio o gru-
po foi apresentado com o
respetivo nome de grupo coral
“Como Elas Cantam em Paços
de Brandão”.

A partir de então o grupo
coral “Como Elas Cantam em
Paços de Brandão” fora convi-
dado para inúmeras apresen-
tações locais e nacionais, mas
o grande salto deu-se em 1950.
O grupo foi convidado para se
apresentar no festival mundial
de coros em Llangollen, no País
de Gales, sendo a primeira vez
que um grupo português se
apresentara num festival com
essa proporção. Com maestria
realizou um belíssimo feito, ten-
do como recompensa as pal-
mas e agradecimento do públi-
co e imprensa do país, sendo
de imediato convidado a atuar
na BBC de Londres, onde mais
uma vez o grupo coral levara a
importância das tradições
brandoenses e o nome de Por-
tugal além das suas fronteiras,
“despertando o interesse da
União Soviética em comprar as
transmissões radiofónicas do
grupo.” O seu regresso desen-
cadeou o reconhecimento do
povo português e o interesse
em conhecer os costumes e
tradições desta terra, e por sua
vez a quem pertenciam as be-
las vozes de Paços de Brandão.
Inúmeras atuações se segui-
ram no país, passando o grupo
coral “Como Elas Cantam em
Paços de Brandão” pelos prin-
cipais teatros portugueses.

No ano de 1955, o grupo
com muito esforço e dedicação

“Como elas cantam e dançam”
há décadas em Paços de Brandão
Grupo etnográfico e coral “Como se Canta e Dança”

Amália Rodrigues foi uma grande admiradora do trabalho de Dona Joaninha,
actuando diversas vezes com o grupo nas décadas de 50, 60 e 70, tendo

incluído no seu repertório musical a “Tirana de Paços de Brandão”

forma o grupo de danças,
complementando não apenas
a música, mas também as dan-
ças usadas nas desfolhadas de
festas, passando a chamar-se
“Como se Canta e Dança em
Paços de Brandão”.

O sucesso e aceitação deu-
se por instantâneo, tanto a ní-
vel nacional como internacio-
nal, actuando por diversas ve-
zes em países como: Inglater-
ra, Pais de Gales, Dinamarca,
Alemanha, França, Espanha,
Luxemburgo, Suíça, Bélgica e
Brasil. No intuito de aproximar
ainda mais a importância das
antigas tradições e costumes
locais da população brandoense
e mostrar o merecido valor de
Paços de Brandão, o grupo
etnográfico “Como se Canta e
Dança em Paços de Brandão”
começou a organizar em 1980
co seu festival internacional de
folclore, sendo o festival inter-
nacional de folclore de1988 o
primeiro da Europa comunitá-
ria.

O grupo participou de di-
versos festivais como o da
“Europália 91”, com o espe-
táculo “Festa de Rua” encena-
do por Felipe La Féria, e com
apresentações em Bruxelas,
Namur e Antuérpia. Na Expo92
Sevilha também com encena-
ção de Felipe La Féria, no festi-
val de folclore português do
“Dia de Portugal”.

Mas a trajetória do grupo
de Paços de Brandão cresceu e
acumulou admiradores por
onde passou, recebendo me-
dalhas, condecorações e o
merecido respeito e apreciação
de grandes nomes do país,
como Pedro Homem de Mello,
Duque de Bragança (D. Duarte),
o folclorista e etnógrafo Ar-
mando Leça, Óscar da Silva,
maestro Ivo Cruz o compositor
Cláudio Carneyro, Thomaz
Ribas, o ex-presidente Américo
Thomaz, etc.

Amália Rodrigues foi uma
grande admiradora do trabalho
de Dona Joaninha, atuando di-
versas vezes com o grupo nas
décadas de 50, 60 e 70, a qual
incluiu no seu repertório musi-
cal a “Tirana de Paços de
Brandão”, e na comemoração
dos seus 75 anos na RTP, por
vontade expressa da cantora o
grupo apresentou-se, homena-
geando a grande fadista. Tal
como Maria Leonor, jornalista
e locutora de rádio e TV, que
fez questão que o grupo atuasse
no Teatro São Luiz na homena-
gem que lhe prestada pelas
mais altas individualidades do
país, em reconhecimento do
seu trabalho. Sessenta e cinco
anos de pesquisas, trabalhos,
dedicação, alegrias e muitas
dificuldades foram primordiais
na consolidação da real impor-
tância etnográfica de Paços de

Brandão, feito este que esteve
presente todos os dias na vida
de Dona Joaninha, que esteve
à frente do grupo “Como se
Canta e Dança em Paços de
Brandão” até 1997.

A sua partida foi por dema-
siado repentina, com isso, mui-
tos pensaram que o sonho que
outrora tornara realidade, dei-
xaria de existir. Porém, “os ho-
mens se vão, mas seus gran-
des feitos continuam vivos e a
fazem parte da história”. E esta
história mantém-se viva e acti-
va graças a pessoas como o
pianista clássico e professor
Joaquim de Carvalho, filho de
dona Joaninha, que se mantém
a frente deste importante tra-
balho de recolha durante e de-
pois da partida de sua mãe,
atuando ativamente para man-
ter a chama viva das tradições
de Paços de Brandão.

Em 2009, o grupo “Como
se Canta e Dança em Paços de
Brandão”, tornou-se oficialmen-
te em associação, passando a
chamar-se “Associação Grupo
Etnográfico e Coral Como se
Canta e Dança em Paços de
Brandão”, registando todo seu
acervo que vai de peças de
vestuário de época, material de
áudio, video e escrita além de
apontamentos pessoais dos
fundadores, com intuíto de
transformar o trabalho etno-
gráfico em referência biblio-
gráfica nacional e internacio-
nal, devido ao grande roubo de
trajes e peças pessoais do gru-
po feitas por ex-integrantes que
foram muitos.

Atualmente, a associação
fez uma pausa nas apresenta-
ções, não por não achar impor-
tante, mas porque é importan-
te neste momento documentar
todo o seu espólio asseguran-
do a fidelidade do trabalho
etnográfico de recolha as gera-
ções futuras. O grupo continua
ativo e faz-se representar em
seminários em universidades,
entrevistas internacionais e em
outros locais que tenham inte-
resse etnográfico sobre o as-
sunto sempre mostrando o que
significa realmente o folclore e
as suas vertentes, uma vez que
a associação anda em fase de
término de duas publicações
etnográficas e um docu-
mentário sobre o trabalho do
grupo.

“É com este princípio que o
grupo se rege e segue com o
seu trabalho de forma limpa,
clara e objetiva, o que não
impede que qualquer outra for-
mação tente imitá-lo de forma
depreciativa, ofensiva e acima
de tudo sem o conhecimento
devido de causa, e sem refe-
rências fundamentadas sobre
etnografia. A etnográfia é um
tema sério e merecedor do de-
vido respeito.”
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Radar de velocidade
na Avenida Central Norte
em Paramos no dia 17

A Polícia de Segurança Pú-
blica anunciou os locais onde
estarão instalados, em abril, os
radares para controlar a veloci-
dade dos condutores. E assim
será no dia 17, das 20 às 24
horas, na Avenida Central Nor-
te, em Paramos.

No distrito, os radares se-
rão instalados em Aveiro, San-
ta Maria da Feira, Espinho e
Ovar.

A instalação daqueles equi-
pamentos será feito nos locais
onde se têm verificado mais
acidentes”, segundo a PSP
como objetivo de aumentar a
segurança na circulação nas
estradas portuguesas.

No distrito de Aveiro, os

radares estarão nos dias 15
(14/20 horas), na Estrada Na-
cional 109 (junto da Xamax);
16 (14/20 horas), na Rua
Eduardo Vaz – Santa Maria
da Feira; 17 (20/24 horas),
na Avenida Central Norte –
Paramos; 18 (8/14 horas), na
Avenia da Régua – Ovar; 21
(8/14 horas), na Estrada Na-
cional 109 (junto à Corvauto)
– Aveiro; 30 (8/14 horas), na
Estrada Nacional 109 – KM
58.1 – Aveiro.

E no distrito do Porto, nesta
quinta-feira (14/20 horas), na
Estrada da Circunvalação –Por-
to) e a 29 de abril (8/12 horas),
na Avenida D. João II – Oliveira
do Douro.

Pavimento
irregular

Residentes das proximi-
dades da passagem-de-ní-
vel da Linha do Vouga na
EN109, em Silvalde (foto ao
lado), alertam para irregu-
laridades no pavimento em
zonas periféricas.

Três
acidentes
e um
ferido

A PSP de Espinho registou
a ocorrência de três acidentes,
de um dos quais resultou um
ferido sem gravidade.

Contentores
de lixo
queimados
em três lugares
de Silvalde
Vandalismo de madrugada

Vários ecopontos foram incendiados na madrugada
desta quarta-feira, em Silvalde, depois na pretérita sema-
na ter ocorrido o mesmo em Anta e Espinho.

Foram nove as unidades queimadas em ação de vanda-
lismo durante a calada da noite na freguesia silvaldense:
três junto ao barco de arte xávega exposto no largo
defronte à sede da Junta; outros tantos na Rua do Calvário
e mais três na Travessa de Gulhe.

Antes da uma hora da madrugada os contentores de
lixo ainda estavam intactos…

Lúcio Alberto

Foto PAULO DUARTE

Reparação tardia
de danos na
estrutura da rotunda
da entrada
nascente da cidade

Foi encetada na manhã de ontem a repa-
ração de um cubo danificado na rotunda da
entrada nascente da cidade (nos acessos às
vias rápidas).

A estrutura fora afetada na sequência de
um despiste, tendo-se alongado o processo
que decorria no âmbito dos seguros de
sinistralidade automóvel para apuro de res-
ponsabilidades.

Tratou-se, de facto, de um processo mo-
roso, tendo tardado, por isso, a reparação,
não obstante as diligências municipais.

Nota da
Associação
Desportiva
da Quinta
de Paramos
– 25 de abril

Ao contrário do que foi pu-
blicado na nossa edição anteri-
or, a Associação Desportiva da
Quinta de Paramos não é a
entidade organizadora do even-
to comemorativo na freguesia
paramemse do 40.º aniversá-
rio do 25 de Abril de 1974, mas
sim a Junta.

A AD Quinta de Paramos,
analogamente às outras cole-
tividades da freguesia, apenas
participa e apoia a iniciativa.

Editorial
Lúcio Alberto

Passividade
Urge fazer algo.
Não estão só em causa

os custos acrescidos do
Município com a destruição
dos equipamentos de depó-
sito de lixo para serem trans-
portados para a Lipor (em-
presa intermunicipal) e aí
serem tratados e/ou re-
ciclados.

Também estão em cau-
sa os (valores dos) contri-
buintes para as Finanças do
país.

Não estão apenas em
causa os custos de campa-
nhas de sensibilização para
a recolha seletiva do lixo e a
preservação ambiental.

Não. Nem tão pouco a
catalogação do vidro, do
cartão/pael e do plástico/
metal. E muito menos a pas-
sividade…

Urge fazer algo. O van-
dalismo (organizado?) tem
de ser enfrentado e alvo de
correção.

Ao cuidado das entida-
des competes…
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Os loucos
no futebol

O futebol, para alem dum
jogo, com muitos séculos de
existência, embora na sua ver-
são actual, tenha pouco mais
de cem anos, e como jogo, é
algo que do ponto de vista
racional é de difícil explicação.
Em, muitos aspetos, pode ser
equiparado a uma arte, mas
as paixões clubistas ou de na-
cionalismos, vividas fora das
quatro linhas e durante os
dias do antes e do depois dos
jogos, acrescentam-lhe algo
que praticamente só existe
nas guerras e rivalidades en-
tre povos, seja a nível de bair-
ros, regiões ou mesmo entre
nações. Depois e desde que
outros interesses descobriram
o futebol como veículo que
serve às mil maravilhas outros
propósitos, este deixou de ser
um mero jogo que tem a sua
beleza e é também, para quem
o pratica, um excelente exer-
cício físico e lúdico e que ajuda
a moldar a formação humana,
principalmente nos jovens, se
este for correctamente utili-
zado. Mas, infelizmente, o fu-
tebol como “arma de arre-
messo” ou de deformação
humana  começa logo nos
escalões jovens e em vez de
ser “uma escola de virtudes” e
perseguir aquele objectivo,
pelo qual todos deveríamos
lutar, de “mente sã em corpo
são”, contribuindo assim para
a formação de cidadãos com
“fair play” e educação, nas-
cem logo aí os vírus que vão
atacar um jogo que deveria
ser isso mesmo, por mais “épi-
ca” ou “dramática” que seja
uma partida de futebol. “O
futebol é apenas a coisa mais
importante das coisas menos
importantes” e mesmo que se
sejamos um ferrenho e doen-
te adepto da nossa equipa, o
“drama” ou a euforia não deve
levar os adeptos a situações
de verdadeira guerra com des-
truições de bens e mesmo de
mortes, como muitas vezes
tem acontecido. Só a falta de
“fair play”, má formação hu-
mana, ódios e rivalidades
amordaçadas, juntamente
com outras doenças sociais,
muitas vezes habilmente ma-
nipuladas por parte de alguns
agentes com propósitos bem
delineados,  fazem com que
em torno de um jogo de fute-
bol ou por causa dele, possam
surgir as terríveis barbáries e
que mostradas pela impren-
sa, principalmente a televi-
são, nos fazem corar de ver-
gonha numa época em que as

sociedades modernas deveri-
am concentrar as suas energi-
as no combate a males que a
todos nos afetam, como seja,
por exemplo, as guerras (estas
infelizmente verdadeiras), a
fome em muitos países, as ca-
lamidades, as “crises económi-
cas de crescimento” e, agora
muito na ordem do dia, a eco-
logia e os riscos que a humani-
dade corre, se não invertermos
o rumo das “agressões”, alte-
rando muitos dos nosso hábi-
tos e práticas, porque : “A na-
tureza não se queixa das agres-
sões dos humanos. Vinga-se”.

Mas voltando ao futebol,
constatamos que “os loucos e
bárbaros andam á solta no fu-
tebol”, sejam eles dirigentes ou
simples adeptos das equipas,
onde, pelos vistos, tudo é per-
mitido e as autoridades, políti-
cas, desportivas, judiciais (in-
cluindo a justiça desportiva) e
policiais se sentem incapazes
de implementar normas e prá-
ticas de combate eficaz a todos
aqueles que se servem do fute-
bol para levarem ao limite a sua
malvadez. E os contribuintes,
sejam ou não adeptos, acabam
por suportar os custos dos de-
vaneios dalguns milhares de
adeptos que encontram no fu-
tebol o “campo neutro” para
fazerem tudo o que de mau
tem a besta humana. Quanto
custa, ao erário público, o poli-
ciamento de acompanhamen-
to e controlo das claques, para
além da triste imagem que nos
dão, até porque as televisões
lhes dão um relevo incompre-
ensível?

Mas se há países onde o
controlo é mais eficaz do que
no nosso, outros há ainda bem
piores, mostrando que também
a universalidade do futebol
abrange aquilo que de mau gira
em torno dele. Por exemplo,
neste fim de semana, chega-
ram notícias e imagens cho-
cantes da “evoluída” Alema-
nha, onde a rivalidade entre
adeptos de dois clubes da pri-
meira liga alemã (Hannover 96
e Eintracht Braunschweig) ul-
trapassaram os limites do into-
lerável. A notícia diz e mostra

um cordeiro morto e degolado
e pendurado nas redes do com-
plexo desportivo do Hannover
96, e com um cartaz que tinha
escrito : “No domingo – dia do
jogo a disputar entre os dois
clubes – será a vossa vez seus
animais nojentos”, mensagem
que se destinava à equipa do
Hannover 96. No jogo da pri-
meira volta, em Braunschweig,
soltaram um porco com um
cachecol do Hannover com  o
número 96, por este fazer par-
te do nome do Hannover, e do
outro lado o nº.1, numa alusão
ao antigo guarda redes do
Hannover e do Benfica Robert
Enke, que se suicidou em 2009,
atirando o seu automóvel con-
tra um comboio. Aliás, a ima-
gem do malogrado jogador, que
sofria de depressão, foi tam-
bém, em tempos usada, pelos
adeptos do Eintrach, numa fai-
xa, com um comboio na boca,
e com o seguinte dizer: “Sigam
o vosso guarda-redes”… Dias
antes e também da “evoluída”
Suécia, veio a notícia dum adep-
to morto no confronto, em ple-
na cidade, entre as claques de
dois clubes que, nesse dia, dis-
putavam um jogo do campeo-
nato sueco.

Estes são apenas dois
exemplos mas que ilustram
como andam à solta os loucos
e os bárbaros no futebol e se
com o mal dos outros podemos
nós, como diz o povo, por cá
coisas semelhantes também
vão ocorrendo, até porque os
“rastilhos” são lançados por
aqueles que deveriam dar o
exemplo. Em resposta às acu-
sações, os dirigentes do nosso
futebol, atiram-nos com areia
aos olhos dizendo: “se todos os
males do nosso país fosse o
futebol!” Têm razão? Além dis-
so, não lhes dá o direito de
serem inimputáveis ou irres-
ponsáveis nas suas ações e não
lhes permite manipularem as
emoções dos adeptos e fazer
do futebol um campo de bata-
lha, ou um jogo de interesses
alheios à modalidade, com gra-
ves consequências e a própria
morte deste popular e bonito
desporto/espetáculo. E a nos-
sa imprensa, com destaque
também para as televisões, que
nos exibem longas horas de
futebol, mas onde o “blá, blá do
fora de jogo, etc, veiculado até
á exaustão por todo o tipo de
comentadores”,  prevalece so-
bre todos os outros valores de
que o futebol deveria dar exem-
plo. E no meio disto tudo, há
ainda o elo mais fraco – os
árbitros. A “loucura” é uma
doença que associada a outras,
mata e o futebol não está imu-
ne a essa morte que até nem é
tão lenta quanto se julga.

OPINIÃO
CRÓNICAS DO ZÉ POVINHO
Serafim Marques

APAM
em provas

A APAM participa na com-
petição nacional de multi-esti-
los em artes marciais agendado
para o fim-de-semana em Va-
gos.

E na quadra da Páscoa tam-
bém marca presença na prova
europeia de Genebra (Suíça).

”Conta-me
histórias” com
António Vitorino
de Almeida

O Casino Espinho recebe o maestro
António Vitorino de Almeida em “conta-
me histórias”, a 16 de abril, e os Clã, a 28
de maio.

O olhar de António Cou-
tinho enche-se de brilho
quando relata o cariz de soli-
dariedade social da Casa do
Futebol Clube do Porto de
Espinho a que preside, em
vésperas de mais um evento
festivo no Casino Espinho.

“Já fizemos com sucesso
uma campanha a favor dos
carenciados da paróquia de
Espinho”, acrescenta, en-
quanto se prepara para reve-
lar dados relativos ao jantar
do 15.º aniversário da Casa
do Futebol Clube do Porto de
Espinho.

“Dantes era organizada a
gala que marcava o início da
segunda volta do campeona-
to de futebol, mas averigua-
mos documentalmente que a
Casa do Futebol Clube do
Porto de Espinho foi efeti-
vamente fundada a 12 de
abril. Por isso será em abril
que doravante será realizado
o jantar festivo anual da Casa
do Futebol Clube do Porto de
Espinho. E não será este ano
no dia 12 porque é um sába-
do e o dia 14 é uma segunda-
feira quando há mais disponi-
bilidade de agenda do staff
diretivo, dos técnicos e dops
jogadores. O presidente do
Futebol Clube do Porto gosta
muito de Espinho e gosta
muito de cá vir e demonstrou
muita vontade em vir ao jan-
tar do 15.º aniversário da
Casa do Futebol Clube do
Porto de Espinho. Os nossos
eventos têm sido sempre no
Casino Espinho, excetuando
o exemplo do ano passado
porque nem fizemos o até
então jantar de gala que pra-
ticamente se seguia um mês
ou dois à data da inaugura-
ção da sede. Fizemos o jantar
dos campeões no Centro So-
cial Luso Venezolano,a  con-
cluir  uma semana cultural
organizada pela Casa do Fu-
tebol Clube do Porto de Espi-
nho na Biblioteca Muncipal e
noutros espaços culturais,

recordando e divulgando o
historial do Futebol Clube do
Porto.”

António Coutinho opta por
não revelar quem será home-
nageado aquando do jantar
do 15.º aniversário da Casa
do Futebol Clube do Porto de
Espinho. “Serão dois elemen-
tos: um do futebol e um de
outra modalidade. É melhor
guardar as surpresas para a
festa!”

Entretanto, a Casa do Fu-
tebol Clube do Porto de Espi-
nho não é só

Espaço de jogo de cartas
ou de bilhar. “Temos realiza-
do com frequência diversas
sessões culturais, de música,
poesia e fado. Recentemente
foram realizadas três fantás-
ticas sessões de fado e com
casa cheia. Mas nós quere-
mos os associados frequen-
tem com mais assiduidade a
Casa do Futebol Clube do
Porto de Espinho, assim como
os fundadores, em particu-
lar, e os espinhenses, em
geral. A Casa do Futebol Clu-
be do Porto de Espinho tem a
porta aberta para todos. E
sejam adeptos de outros clu-
bes desde que aqui não se
manifestem incorretamente
contra o nosso clube. Já ago-
ra: se pela nossa sede, que
tem a melhor sala de bilhares
de Espinho e um excelente
serviço de snack, passassem
os portistas de Espinho só
para tomar um café por dia…
provavelmente… a Casa do
Futebol Clube do Porto de
Espinho não teria dificulda-
des.”

“Eu e os meus colegas diri-
gentes temos ‘inventado’ para
que a Casa do Futebol Clube do
Porto de Espinho prossiga sem
mais sobressaltos e aproveita-
mos a oportunidade para publi-
camente registar a atenção e o
apoio da Solverde, assim como
da Câmara e da Junta de Espi-
nho.”

Lúcio Alberto

António
Coutinho,
presidente
da Casa
do Futebol
Clube do
Porto de
Espinho

“Muitos dos associados
e utentes da Casa do
Futebol Clube do Porto
de Espinho passam o
dia na nossa sede que
abre diariamente às 13
horas e encerra cerca
das 23 ou 24 horas.
É aqui que os
reformados convivem”,
observa António
Coutinho, aludindo
ao contributo da casa
espinhense dos
dragões no âmbito da
inclusão social. “Até
finais de maio ou
meados de junho
iremos realizar uma
caminhada solidária
para com a Liga
Portuguesa Contra o
Cancro na área da
pediatria. Entretanto, a
da Casa de Espinho já
pediu ao Futebol Clube
do Porto uma camisola
autografada por todos
os jogadores do
plantel sénior de
futebol para que se
ilumine cada dia que
passe na vida das
crianças afetadas
pelo cancro.”

Solidariedade e muito mais!
Casa do Futebol Clube do Porto festeja
15.º aniversário no Casino Espinho
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Melhor exibição da época
dos cadetes tigres

Os cadetes masculinos do
voleibol do Sporting de Espinho
fizeram a melhor exibição da
época perante um candidato
ao titulo. Venceram em Castêlo
da Maia por 2-3 (parciais de 25-
22, 24-26, 21-25, 25-13 e 12-
15) e fizeram um jogo irre-
preensível ao nível do “side-
out” e bloco, contabilizando
neste ultimo gesto 24 pontos!
Com este resultado e com a
segunda vitória consecutiva
perante adversários de calibre
os tigres deram um passo enor-
me rumo á final 8.

Os juniores venceram em
Santo Tirso por 0-3 (parciais de
22-25, 22-25 e 21-25),

num jogo entre os primei-
ros dois classificados que ainda
não tinham perdido.

Os tigres obtiveram uma
vitória justa e de grande nivel
frente a um adversário direto
Os tigres estiveram bastante
bem na receção, defesa e ata-

que , não dando qualquer hipó-
teses ao seu adversário. Em
alguns momentos do jogo de-
vido a falhas de concentração
dos tigres a equipa de S.Tirso
foi-se aproximando do mar-
cador, mas os espinhenses re-
agiram e controlaram assim
todos os sets até ao seu final.

Os tigres continuam assim
bem lançados para o objetivo
de vencerem a Taça do 72.º
Aniversário da Associação de
Voleibol do Porto, com quatro
vitórias em quatro jogos.

Juniores femininos: Lei-
xões, 3-SCE, 0; Vitória de Gui-
marães, 1-SCE, 3.

Cadetes femininos A: SCE,
0-Académica de S. Mamede, 3.

Cadetes femininos B: SCE,
1-Arrifanense, 3.

Infantis femininos: Lama-
çães, 3-SCE, 1.

Minis A – Torneio de Pás-
coa: equipa A – 5.º lugar; B –
5.º; C – 6.º; D – 4.º lugar.

Brilhantes minis da Académica de Espinho

As equipas de minis A da
Académica de Espinho par-
ticiparam em mais um tor-
neio da Pascoa, em Gondo-
mar, com 26 equipas de sete
clubes e divididas em três
níveis de evolução. A Aca-
démica de Espinho contou

com quatro equipas, tendo
em conta que alguns dos
seus atletas estiveram in-
disponíveis. Mesmo assim a
participação foi bastante po-
sitiva.

No nível mais evoluído,
a Académica de Espinho al-

cançou o primeiro e o se-
gundo lugar do torneio num
total de oito equipas; no
nível intermedio, o quinto lu-
gar em dez equipas; no nível
dos mais pequeninos, um ex-
celente primerio lugar num
grupo de oito equipas.

Mundial escolar de voleibol “enche” Espinho
O Campeonato Mundial

Escolar de Voleibol decorre até
17 de abril, nos concelhos de
Espinho e de Santa Maria da
Feira, com cerca de 900 atletas
de 31 países, entre 28 equipas
masculinas e 29 femininas que
em convívio intercultural pre-
tendem corporizar a maior
manifestação desportiva em
torno do voleibol.

Portugal vai ser represen-
tado pela equipa feminina do

Colégio de Nossa Senhora do
Rosário, do Porto, e pela equi-
pa masculina da Escola Secun-
dária da Boa Nova, em Leça da
Palmeira. Depois de cumpridas
as formalidades de acreditação
e alojamento durante a quarta-
feira, a comitiva será recebida
na Câmara Municipal de Espi-
nho nesta quinta-feira.

A partir de sexta-feira, as
jornadas competitivas marca-
das para Espinho serão na Nave

Polivalente, no Pavilhão Napo-
leão Guerra, em Cassufas –
Anta, e nos pavilhões des-
portivos das escolas secundári-
as Manuel Laranjeira e Gomes
de Almeida, sendo que as par-
tidas irão decorrer entre as 9 e
as 13 horas e as 15 horas e as
18h30. 

No sábado realizar-se-á um
seminário para treinadores, no
Centro Multimeios.

As finais (masculina e femi-

nina) vão realizar-se na Nave
Polivalente no dia 16, logo se-
guidas da cerimónia de entrega
de prémios. Haverá espaço para
uma festa de despedida, tam-
bém na Nave Polivalente de
Espinho, “celebrando a intercul-
turalidade própria de um even-
to de cariz mundial e passando
aos atletas estrangeiros um
pouco da hospitalidade portu-
guesa tão reconhecida além-
fronteiras.”

Foto MÁRIO CALES Hóquei
em patins
da Académica
de Espinho
goleia
Sobreira

II DIVISÃO – NORTE

Desp. Póvoa-Cucujães ...................... 6-5
Juv. Pacense-Infante Sagres ............. 5-3
Famalicense-Paço Rei ........................ 8-2
Fânzeres-Sanjoanense ...................... 1-5
CART-Lavra ...................................... 5-5
Riba D Ave-Acad. Feira ...................... (*)
AA Espinho-Sobreira ......................... 6-4
Marco-Gulpilhares ............................. 6-7
(*) Adiado

Classificação

P J V E D F-C
Desp. Póvoa 66 25 21 3 1 141-94
Sanjoanense 58 25 18 4 3 149-84
AA Espinho 54 25167 3 5 115-75
Riba D Ave 50 24 16 2 6 127-92
Juv. Pacense 46 25 14 4 7 140-93
Infante Sagres 40 25 13 1 11 130-116
Famalicense 39 25 12 3 10 92-85
Marco 38 25 12 2 11 120-116
Gulpilhares 38 25 11 5 9 108-110
Fânzeres 26 25 8 2 15 74-118
Lavra 25 25 7 4 14 105-123
Cucujães 23 25 7 2 16 83-133
Sobreira 18 25 4 6 14 109-128
CART 18 25 5 3 17 80-107
Acad. Feira 18 24 5 3 16 101-145
Paço Rei 15 25 4 3 18 96-155

Próxima jornada

Inf. Sagres-CD Póvoa
Paço Rei-Juv. Pacense

Sanjoanense-Famalicense
Lavra-Fânzeres

Ac. Feira-Taipense
Sobreira-Riba D’Ave

Gulpilhares-Ac Espinho
 Marco-Cucujães

Meia dúzia
de golos
"com estrelas"
dos Leões
Bairristas
em jogo
de futebol
popular

I DIVISÃO

Leões Bairristas-Estrelas Divisão ........ 6-0
Associação Esmojães-Novasemente ... 0-3
GD Outeiros-Desportivo Regresso ...... 4-1
Quinta Paramos-Magos Anta ............. 1-0
Rio Largo-Bairro Ponte Anta .............. 4-1
Cruzeiro Silvalde-Águias Anta ............ 0-2
Cantinho Ramboia-Juventude Outeiros 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 46 21 14 4 3 48-12
Rio Largo C. E. 41 21 12 5 4 46-17
Cantinho Ramboia 41 21 13 2 6 45-27
Juv. Outeiros 37 21 11 4 6 34-27
Quinta Paramos 35 21 8 11 2 25-13
Magos Anta 35 21 10 5 6 20-18
G. D. Outeiros 34 21 10 4 7 30-28
Novasemente 32 21 9 5 7 33-22
Águias Anta 23 21 6 5 10 20-25
Cruzeiro Silvalde 23 21 6 5 10 20-31
Bairro Ponte Anta 22 21 7 1 13 20-40
Ass. Esmojães 21 21 5 6 10 25-31
Desp. Regresso 16 21 5 1 15 21-49
Estrelas Divisão 4 21 0 4 17 8-54

Próxima jornada (22.ª)
Novasemente-Est. Divisão

Desp. Regresso-Associação Esmojães
Magos-GD Outeiros

Bairro Ponte Anta-Quinta Paramos
Águias Anta-Rio Largo

Cantinho-Cruzeiro
Juv. Outeiros-Leões

II DIVISÃO

AD Guetim-Corga Silvalde ................. 1-3
Império Anta-Lomba Paramos ........... 2-0
Aldeia Nova-Desportivo Ponte Anta .... 1-4
Morgados Paramos-Estrelas Vermelhas 1-1
GD Idanha-Juventude Estrada ........... 1-2
Estrelas Ponte Anta-Águias Paramos .. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

G. D. Ronda 44 19 14 2 3 59-28
Juv. Estrada 38 19 12 2 5 40-19
Império Anta 35 20 10 5 5 31-25
Ass. D. Guetim 34 19 10 4 5 40-27
Corga Silvalde 34 20 9 7 4 34-22
Desp. Ponte Anta 29 20 9 2 9 37-28
Morgados Paramos 24 19 7 3 9 29-28
Águias Paramos 23 19 6 5 8 26-27
Lomba Paramos 22 20 6 4 10 24-48
G. D. Idanha 20 19 4 8 7 20-24
Est. Vermelhas 19 19 5 4 10 22-38
Aldeia Nova 18 20 4 6 10 30-37
Est. Ponte Anta 10 19 2 4 13 22-57

Próxima jornada (22.ª)
AD Lomba-Crga

Desp. P. Anta-Império
Estrelas P. Anta-AD Guetim
Est. Vermelhas-GD Ronda

Juv. Estrada-Morgados
Águias Paramos-GDIdanha
Folga: Desp. Ponte Anta
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Manutenção – Série D
Resultados

Anadia-AD Grijó ................................ 1-1
Cinfães-Lusitano FCV ........................ 2-1
Sp. Espinho-Bustelo ..................... 1-0
Estarreja-Lusitânia Lourosa .............. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Lusitânia Lourosa 26 8 4 2 2 8-3
Anadia 26 8 3 4 1 8-5
Cinfães 25 8 4 1 3 9-6
AD Grijó 23 8 3 3 2 14-13
Lusitano FCV 21 8 3 2 3 8-7
Sp. Espinho 18 8 2 3 3 7-10
Bustelo 18 8 1 2 5 5-8
Estarreja 18 8 3 1 4 6-13

Jornada 9 (13-04-2014)
Lusitânia Lourosa-Anadia

AD Grijó-Cinfães
Lusitano FCV-Sp. Espinho

Bustelo-Estarreja

Vítor Sá participa
no 1.º Campeonato
Ibérico de Triatlo

Depois de encerrar a car-
reira de pugilista profissional
recheada de títulos nacionais,
ibérico e Mundiais, Vítor Sá não
pára.

A sua excelente condição
física, fruto de duas décadas de

muito trabalho físico, sacrifí-
cios e uma vida extradesportiva
irrepreensível, o campeão mun-
dial encetou nova carreira no
triatlo. O Atleta do X5 Health
Clube Esmoriz praticou as três
modalidades do triatlo horas

incontáveis na sua preparação
para os combates. É portanto
com naturalidade que Vítor Sá
enveredou pela prática do atle-
tismo, natação e ciclismo na
vertente competitiva.

Vítor Sá irá participar no 1.º
Campeonato Ibérico de Triatlo
cuja primeira etapa decorrerá
já no próximo fim-de-semana
em Ovar. Face ao que o atleta
nos habituou, é de esperar re-
sultados interessantes.

Paulo Duarte

Assembleia-geral
do Sporting de Espinho
adiada para 29 de abril

“Por motivos de agen-
da”, a assembleia-geral do
Sporting Clube de Espinho,
prevista para o próximo dia
14, foi adiada para 29 de
abril, pelas 20h30, na Sede
do clube, sita no Edifico Pal-

meiras – Loja 12, na Rua 8,
com a seguinte ordem de
trabalhos:

Apreciação, discussão e
votação do relatór io de
atividades do clube, das
contas do exercício de 2013

e parecer do Conselho Fis-
cal.

“Se à hora marcada para
o início da sessão não se
encontrar presente a maio-
ria absoluta dos sócios, a
Assembleia-Geral funciona-
rá em segunda convoca-
tória, uma hora após com
os sócios que estiverem pre-
sentes.”

E “só poderão participar
na Assembleia-Geral os as-
sociados com as quotas em
dia.”

André Costa e Rodrigo Monteiro
no Campeonato Nacional de piscina longa

Rio Largo em bom plano
na Meia Maratona de Barcelos

André Costa e Ro-
drigo Monteiro repre-
sentam o Sporting de
Espinho que esteve
presente no Campeo-
nato Nacional de in-
verno de piscina lon-
ga de juvenis e ju-
niores, realizado no
Complexo Olímpico de
Piscinas em Coimbra.

André Costa (jú-
nior B) classificou-se
em 18.º nos 50 me-
tros livres no escalão
de juniores, sendo o
11.º melhor júnior B
da competição.

Rodrigo Monteiro
(juvenil A) obteve o
25.º lugar nos 400
metros estilos, o 26.º
nos 200m estilos e o
29.º nos 200m cos-
tas.

Fo ram ba t idos
dois recordes pesso-
ais e um recorde do
clube (Rodrigo Mon-
teiro nos 400 metros
estilos – juvenil A e
absoluto).

Se o guarda-redes do Bustelo se viu em sobressalto,
é caso para concluir que o do Sporting de Espinho

teve de se aplicar mais com os pés!

Jonathan marcou o golo do
desfecho entre duas equipas
que lutam para se manter no
quadro nacional do futebol
sénior.

Estavam apenas decorridos
quinze minutos e o Sporting de
Espinho não podia enjeitar a
oportunidade de regressar às
vitórias, o que lhe valeu igual
pontualmente o seu adversário
do primeiro domingo de abril.

Agora, face ao também
pecúlio vitorioso do Estarreja
besta jornada, há três equipas
com os mesmos pontos na re-
taguarda da tabela classifi-
cativa.

Sporting de Espinho, 1
Bustelo, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho. Árbitro: Rena-
to Mendes (AF Braga).

Sporting Clube de Espi-
nho – Tiago Maia;  Bosingwa,
Fábio Gonçalves (cap.), Fábio
Nunes e Ricardo Correia; Danilo,
Miguel Moreira e João Dias;
Ricardinho, Lapa e Jonathan.

Substituições: Ricardinho
por Katalin (69), Lapa por André
Pinto (82) e João Dias por José
Carlos (89).

Treinador: Fernando Go-
mes.

Sporting Clube Bustelo
– Janita; Almeida, Paivinha,
Pedro Aguiar (cap.) e Renato;
Luís Martins, Miguel Bruno e
Diogo Leite; Dani, Miguel e
Muge.

Substituições: Pedro Aguiar
por Marcelo (21), Miguel Bruno
por Ayrton (64) e Muge por
Bruno Tiago (75).

Treinador:  Miguel Oliveira.
Ao intervalo: 1-0.
Marcador: Jonathan (15).
Disciplina: cartão amarelo

a Miguel Moreira (23), Renato
(27), João Dias (50), Tiago Maia
(61),  Almeida (79),  Lapa (82)
e Bosingwa (83).

Jonathan dá esperança
ao futebol tigre

Três clubes “empatados” na cauda classificativa

Fotos VÍTOR LANCHA

O atletismo do Rio Largo
esteve presente na 1.ª Meia
Maratona de Barcelos, com
início e fim no centro histó-
rico, conquistando excelen-
tes resultados.

António Caneca liderou
o grupo espinhense, termi-
nando a prova no 46.º lugar
da geral com 1h 16m 41s,
seguido de Paulo Reis com
1h 19m 21s no 58.º lugar.

Carlos Cardoso registou
o tempo de 1h 31m 25s;
Victor Pinto, 1h 36m 48s:
Adriano Queirós, 1h 41m
52s; Eduardo Passos, 2h
09m 36s.
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I LIGA - Resultados
V. Guimarães-Estoril Praia ..................... 1-3
Olhanense-Braga .................................. 0-2
P. Ferreira-Sporting .............................. 1-3
Marítimo-Arouca ................................... 1-0
Gil Vicente-Belenenses .......................... 0-1
V. Setúbal-Nacional .............................. 3-0
FC Porto-Académica ............................. 3-1
Benfica-Rio Ave .................................... 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 67 26 21 4 1 52-15
Sporting 60 26 18 6 2 50-18
FC Porto 52 26 16 4 6 48-21
Estoril Praia 46 26 13 7 6 39-25
Nacional 38 26 9 11 6 35-31
Braga 35 26 10 5 11 36-31
Marítimo 34 26 9 7 10 35-40
V. Setúbal 33 26 9 6 11 35-37
Académica 32 26 8 8 10 19-29
V. Guimarães 31 26 9 4 13 26-29
Rio Ave 31 26 8 7 11 20-29
Gil Vicente 27 26 7 6 13 22-34
Arouca 25 26 6 7 13 24-37
P. Ferreira 23 26 6 5 15 26-49
Belenenses 21 26 4 9 13 14-30
Olhanense 18 26 4 6 16 16-42

Jornada 27 (11 a 14-04-2014)
Académica- V. Setúbal

Nacional-Marítimo
Belenenses-V. Guimarães

Rio Ave-Olhanense
Sporting-Gil Vicente

Arouca-Benfica
Braga-FC Porto

Estoril Praia-P. Ferreira
LIGA 2 - Resultados

Sp. Covilhã-Portimonense ..................... 1-1
Braga B-Santa Clara ............................. 1-2
Ac. Viseu-Trofense ............................... 0-1
Marítimo B- Desp. Aves ......................... 3-3
Moreirense-Leixões ............................... 2-0
U. Madeira-Atlético CP .......................... 0-0
Chaves-Beira-Mar ................................. 1-1
Tondela-Penafiel .................................. 0-3
Farense-FC Porto B ............................... 1-0
UD Oliveirense-Benfica B ...................... 1-2
Feirense-Sporting B .............................. 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Moreirense 69 37 18 15 4 61-23
FC Porto B 67 37 20 7 10 47-34
Benfica B 66 37 19 9 9 73-46
Penafiel 65 37 16 17 4 40-20
Sporting B 61 37 18 7 12 50-42
Portimonense 60 37 17 9 11 50-41
Desp. Aves 59 37 16 11 10 37-30
Tondela 55 37 15 10 12 37-32
Chaves 54 37 15 9 13 48-51
Ac. Viseu 51 37 15 6 16 39-31
Farense 49 37 13 10 14 37-38
U. Madeira 47 37 13 8 16 45-42
Beira-Mar 46 37 12 10 15 37-42
Feirense 44 37 9 17 11 36-42
Sp. Covilhã 43 37 12 7 18 32-45
Marítimo B 42 37 11 9 17 33-45
Santa Clara 41 37 11 8 18 33-41
Braga B 41 37 11 8 18 41-52
Leixões 40 37 11 7 19 39-53
Trofense 39 37 9 12 16 32-60
UD Oliveirense 38 37 10 8 19 48-68
Atlético CP 36 37 8 12 17 29-46

Jornada 38 (13/04/2014)
Sporting B-Farense

FC Porto B- UD Oliveirense
Benfica B-Feirense

Portimonense-Tondela
Santa Clara-Marítimo B
Trofense-U. Madeira

Desp. Aves-Moreirense
Leixões-Braga B

Atlético CP-Chaves
Beira-Mar-Sp. Covilhã

Penafiel-Ac. Viseu

Concurso  dos  Órgãos
de Informação n.º 16/2014
de 20/04/2014. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

 1. GIL VICENTE - ESTORIL
 2. MARÍTIMO - ACADÉMICA
 3. P. FERREIRA - NACIONAL
 4. U. MADEIRA - PORTIMONENSE
 5. PORTO B - BENFICA B
 6. CHAVES - AVES
 7. AC VISEU - LEIXÕES
 8. OLIVEIRENSE - BEIRA - MAR
 9. EVERTON - MANCHESTER UTD.
10. NEWCASTLE - SWANSEA
11. NORWICH - LIVERPOOL
12. HULL - ARSENAL
13. FIORENTINA - ROMA

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

2
1
1
1
1
1
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2
1
2
2
1

FUTEBOL
CAMPEONATOS DISTRITAIS DE AVEIRO

JUNIORES – 2.ª FASE
I DIVISÃO – ÚLTIMOS

Resultados
Furadouro-Paivense .............................. 0-4
Oliveira Bairro-Ovarense ....................... 2-0
Esmoriz-Arouca .................................... 0-2
Águeda-Milheiroense ............................ 0-1
Sp. Espinho-Arrifanense ........................ 3-0

Próxima jornada
Ovarense-Furadouro

Paivense.-Sp. Espinho
Arouca-Oliveira do Bairro

Milheiroense-Esmoriz
Arrifanense-Águeda

JUVENIS – 2.ª FASE
I DIVISÃO – PRIMEIROS

Resultados
Oliveirense-Sp. Espinho ......................... 5-0
Taboeira-Avanca .................................. 3-0
Arouca-Gafanha ................................... 0-5
Carregosense-Fiães .............................. 0-1
Paivense-Feirense ................................. 1-2

Próxima jornada
Avanca-Oliveirense
Espinho-Paivense
Gafamha-Taboeira

Fiães-Arouca
Feirense-Carregosense

JUVENIS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – PRIMEIROS

Resultados
Gafanha-ADF Anta/Baixinhos ................. 1-2
Avanca-Águeda .................................... 0-1
Vilamaiorense-Oliveirense ..................... 0-0
Cesarense-Oliveira Bairro ...................... 1-0
U. Lamas-Soutelo ................................. 1-0

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

Avanca-Gafanha
Oliveirense-Cesarense
Ol. Bairro-U. Lamas

Soutelo-Águeda

JUVENIS – 2.ª FASE / II DIVISÃO
– ÚLTIMOS A
Resultados

Relâmpago-Argoncilhe .......................... 2-0
Canedo-Sp. Espinho .............................. 1-4
Vale-Fiães ............................................ 0-2
S. Martinho-S. João Ver ........................ 0-4
P. Brandão-Lourosa .............................. 2-3

Próxima jornada
Argoncilhe-Vale

Canedo-Relâmpago
Fiães-S. Martinho

S. João Ver-P. Brandão
Lourosa-Sp. Espinho

INICIADOS – 2.ª FASE
I DIVISÃO – PRIMEIROS

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Gafanha ................. 3-1
Cesarense-Sanjoanense ........................ 1-3
Oliveirense-Anadia ................................ 1-4
Sp. Espinho-Fiães ................................. 1-0
Lourosa-Feirense .................................. 0-2

Próxima jornada
Sanjoanense-ADF Anta/Baixinhos

Gafanha-Lourosa
Anadia-Cesarense
Fiães-Oliveirense

Feirense-Sp. Espinho

INICIADOS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – PRIMEIROS

Resultados
Oliveirinha-Sp. Espinho ......................... 1-1
Vaguense-Alba ..................................... 2-1
U. Lamas-Fermedo ............................... 4-1
Oliveirense-Mealhada ............................ 5-1
Oliveira Bairro-Tarei ............................. 1-1

Próxima jornada
Sp. Espinho-U. Lamas
Vaguense-Oliveirinha
Fermedo-Oliveirense

Mealhada-Oliveira Bairro
Tarei-Alba

INICIADOS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – ÚLTIMOS A

Resultados
Relâmpago-ADF Anta/Baixinhos ............ 0-0
Argoncilhe-Fiães ................................... 3-2
Canedo-Sp. Silvalde .............................. 0-2
Paivense-Esmoriz .................................. 5-2
P. Brandão-Lourosa .............................. 2-1

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Canedo

Argoncilhe-Relâmpago
Sp. Silvalde-Paivense
Esmoriz-P. Brandão

Lourosa-Fiães

INFANTIS A – 2. ª FASE / GRUPO 1 –
PREMIUM
Resultados

Oliveirense-ADF Anta/Baixinhos ............. 3-3
Beira Mar-Fermentelos .......................... 5-1
Taboeira-Feirense ................................ 0-5
P. Brandão-Anadia ................................ 2-1

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Anadia

Fermentelos-Oliveirense
Feirense-Beira Mar

Taboeira-P. Brandão

INFANTIS A – 2. ª FASE / GRUPO 1
– GOLD A

Resultados
Cesarense-Geração Paramos ................. 1-2
Lourosa-Arrifanense .............................. 3-0
Ovarense-Sp. Espinho ........................... 2-4
Tarei-S. João Ver .................................. 3-4

Próxima jornada
Geração Paramos-S. João Ver

Arrifanense-Cesarense
Sp. Espinho-Lourosa

Ovarense-Tarei

INFANTIS A – 2.ª FASE / GRUPO 2
– GOLD B

Resultados
Furadouro-Sp. Espinho ........................ 1-10
Mosteirô-Milheiroense ........................... 2-2
Arada-Arouca ....................................... 7-0
U. Lamas-Fiães .................................... 1-0
Folga a ADF Anta/Baixinhos

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho

Furadouro-Milheiroense
Mosteirô-Arouca

Arada-Fiães
Folga o U. Lamas

INFANTIS B – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Oliveira Bairro-Feirense ......................... 3-3
Mourisquense-Fermentelos .................... 3-1
Sanjoanense-Benfica Estarreja ............ 0-12
Anadia-S. João Ver ............................... 6-4
Beira Mar-Sp. Espinho ........................... 3-2

Próxima jornada
Feirense-Fermentelos

Mourisquense-Benfica Estarreja
Sanjoanense-S. João Ver

Anadia-Sp. Espinho
Oliveira Bairro-Beira Mar

INFANTIS B – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

P. Brandão-Arrifanense ..............................
Carregosense-Lourosa ...............................
Válega-Fiães .............................................
Feirense-Oliveirense ..................................
Folga a ADF Anta/Baixinhos

Próxima jornada
P. Brandão-Arrifanense
Carregosense-Lourosa

Válega-Fiães
Feirense-Oliveirense

Folga a ADF Anta/Baixinhos

INFANTIS B – 2.ª FASE – GOLD C
Resultados

Ovarense-Geração Paramos .................. 1-0
Fiães-Vilamaiorense .............................. 1-0
S. João Ver-Sanjoanense .................... 1-10
Tarei-Mosteirô ...................................... 3-0
Folga a ADF Anta/Baixinhos

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Geração Paramos

Ovarense-Vilamaiorense
Fiães-Sanjoanense

S. João Ver-Mosteirô
Folga o Tarei

BENJAMINS A – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Próxima jornada
Taboeira-ADF Anta/Baixinhos ................ 2-3
Fiães-Avanca ........................................ 2-2
Vaguense-Feirense ............................... 0-9
Anadia-Vilamaiorense ........................... 4-2
Gafanha-Sanjoanense ........................... 1-0

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Avanca

Fiães-Feirense
Vaguense-Vilamaiorense

Anadia-Sanjoanense
Taboeira-Gafanha

BENJAMINS A – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Esmoriz-P. Brandão .............................. 4-1
Sp. Espinho-U. Lamas ........................... 1-2
Cesarense-Feirense .............................. 0-4
Bustelo-Paivense .................................. 2-2

Próxima jornada
P. Brandão-Cesarense
Sp. Espinho-Esmoriz

Feirense-Bustelo
Paivense-U. Lamas

BENJAMINS A – 2.ª FASE – GOLD B
Resultados

Macieira Cambra-ADF Anta/Baixinhos .... 5-2
Arrifanense-Sanjoanense ....................... 7-1
Ovarense-Cortegaça ............................. 2-4
Folga o Lourosa

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Arrifanense

Lourosa-Macieira Cambra
Sanjoanense-Ovarense

Folga o Cortegaça

BENJAMINS B – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Sanjoanense-ADF Anta/Baixinhos .......... 2-3
Ribeira Azenha-Anadia .......................... 3-5
Vilamaiorense-Furadouro ...................... 3-4
Estarreja-Arrifanense ............................ 2-3
Beira Mar-Gafanha ............................... 0-2

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Anadia
Ribeira Azenha-Furadouro
Vilamaiorense-Arrifanense

Estarreja-Gafanha
Sanjoanense-Beira Mar

BENJAMINS B – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Milheiroense-Caldas S. Jorge ................. 2-1
S. João Ver-Feirense ............................. 2-6
Cucujães-Lourosa ................................. 2-5
Folga o Sp. Espinho

Próxima jornada
Caldas S. Jorge-S. João Ver
Sp. Espinho-Milheiroense

-Feirense-Cucujães
Folga o Lourosa

BENJAMINS B – 2.ª FASE – GOLD C
Resultados

Fiães-ADF Anta/Baixinhos ..................... 1-4
Cortegaça-Cesarense ............................ 3-1
Vilamaiorense-Vale ............................... 2-0
Folga o Esmoriz

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Cortegaça

Esmoriz-Fiães
Cesarense-Vilamaiorense

Folga o Vale

TRAQUINAS A – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Sanjoanense-ADF Anta/Baixinhos .......... 1-2
Anadia-Oliveira Bairro ........................... 2-0
Estarreja-Mealhada ............................... 3-2
Sp. Espinho-Cesarense .......................... 2-3
Feirense-Cucujães ................................ 2-4

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Oliveira Bairro

Anadia-Mealhada
Estarreja-Cesarense

Sp. Espinho-Cucujães
Sanjoanense-Feirense

TRAQUINAS A – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Fiães-ADF Anta/Baixinhos ..................... 1-0
Oliveirense-Vilamaiorense ..................... 7-3
S. João Ver-P. Brandão ......................... 2-1
Lourosa-Ovarense ................................ 1-4

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver

Oliveirense-Fiães
P. Brandão-Lourosa

Ovarense-Vilamaiorense

TRAQUINAS B – FASE PRIMAVERA
 – SÉRIE A
Resultados

P. Brandão-Salesiano Arouca ............... 11-1
Fiães-ADF Anta/Baixinhos ..................... 2-2
Feirense-Lourosa .................................. 3-1

Próxima jornada
Salesiano Arouca-Lourosa

ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão
Fiães-Feirense

TRAQUINAS B – FASE PRIMAVERA
– SÉRIE B
Resultados

Sp. Espinho-Milheiroense .................... 22-1
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ........ 6-2
S. João Ver-Sanguedo ........................... 9-0
Folga o Arrifanense

Próxima jornada
Milheiroense-Arrifanense

Vilamaiorense-Sp. Espinho
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos

Folga o S. João Ver

Muito
traquinas…

Com dois golos de Martim
Costa, a equipa A de traquinas
A da parceria Anta/Baixinhos
deslocou-se a S. João da Ma-
deira para mais um jogo a con-
tar para o Campeonato Distrital,
Série dos Primeiros, vencendo
por 2-1. O treinador Joaquim
Gomes fez alinhar: Gabriel Pais,
Tiago Sá, Nuno Guedes, Rena-
to Valente, Martim Costa, Nuno
Pinto, Gonçalo Oliveira.

Jogaram ainda: Miguel
César, João Rocha, João Mou-
tinho

A equipa B, da Série Gold A,
perdeu por 1-0 em Fiães.

Bruno Santos levou a jogo:
Guga, Rui Pedro, Hugo, Henri-
ques, G. Marques, Fabiano e
Eduardo.

Jogaram ainda: Gabi e
Diogo.

No Torneio Primavera –
Série A – Os traquinas B an-
tenses empataram 2-2 em
Fiães.

Filipe Silva utilizou os se-
guintes titulares: Henrique,
Nuno, Tomás, Konstantin, Ma-
rinheiro, Miguel e Gus.

Jogaram ainda: Miranda,
Gustavo, J. P., Vasco e Duarte.

Marcadores: Konstantin,
Miranda.

Os traquinas B da Série B
do Torneio Primavera vence-
ram por 6-3 o Vilamaiorense.

Os petizes A do Torneio
Inter-clubes perderam 0-3 com
o Bustelo, tendo Eurico Mouti-
nho feito alinhar: Salvador
Mourão, Bernardo Mendes, To-
más Sousa, Ivo Silva e Leonar-
do, Gonçalo Oliveira, Tomás
Santos, Gonçalo Teixeira e Re-
nato.

Triunfo merecido desde o primeiro minuto
Vitória inteiramente mere-

cida para o Anta que encarou o
jogo com muita seriedade des-
de o primeiro minuto.

A equipa B antense de
benjamins B da Série Gold C
deslocou-se a Fiães e de lá
trouxe os três pontos com o
resultado de 1-4.

Uma entrada muito forte
dos Baixinhos permitiu chegar
ao primeiro golo logo no pri-
meiro minuto de jogo. Os pupi-
los de Anta não deixaram de
carregar no acelerador, acu-
mulando oportunidades de golo
para ampliar o resultado. Ainda
antes do intervalo o segundo
golo viria a aparece depois de

um lance de insistência concre-
tizado por Kiko Sousa.

Os antenses voltaram a a
entrar mais fortes na segunda
parte, arrancando para núme-
ros de goleada com um bis de
Luís Pedro. Já perto do fim, o
Fiães chegou ao golo de honra
aproveitando um desatenção
da defensiva Antense.

O treinador Luís Limas op-
tou pelos titulares:

Abreu; Diogo, Bruno Alves,
JP, Simão, Iuri e Bruninho

Jogaram ainda: Valdemar,
João, Kiko Sousa, Joel e Luís
Pedro.

Marcadores: Bruninho, Kiko
Sousa e Luís Pedro (2).

Surpresa em S. João da Madeira
com três golos de Faniqueira

Os benjamins B da equipa
A de Anta/Baixinhos, da Série
Premium, venceram por 2-3 no
terreno da Sanjoanense.

A equipa antense tinha a
árdua tarefa de enfrentar os
primeiros classificados e cam-
peões em título.

Num registo bastante dife-
rente do que é normal, foi para
o lado dos antenses que surgi-
ram as primeiras penalidades
começando numa grande pe-
nalidade e passando por efica-
zes transições aos dez minutos
antenses já venciam por três
bolas a zero.

Antes do intervalo os locais
iriam reduzir através de uma
falta inexistente e precedida de
muita passividade.

A segunda metade trouxe
uma equipa do Anta com me-
nos oportunidades de golo mas
com muito boa consistência de-
fensiva.

O treinador Filipe Silva apre-
sentou os seguintes titulares:

Cadete, Bombas, Tomás,
Faniqueira, Resende, Rosas e
Dani.

Jogaram ainda: Miguel,
Kiko, Rocha, Gui.

Marcador: Faniqueira (3).

Resultado não espelha
a produção em campo

A equipa A antense de
benjamins A da Série Gold per-
deu por 5-2 em Macieira de
Cambra. A formação de Anta
entrou em campo com vontade
de vencer o jogo e marcou logo
nos primeiros minutos domi-
nando toda a primeira parte
com algumas boas oportunida-
des de golo. Numa delas fica a
dúvida se a bola entrou ou não.
No último lance o Macieira de
Cambra consegue empatar.

Na segunda parte, a parce-
ria de Anta/Baixinhos entrou
outra vez com sinal mais fa-
lhando golos atras de golos.
Como quem não marca sofre
foi o que aconteceu e em cinco

minutos o resultado passa para
três bolas a uma. Os antenses
nunca desistiram e consegui-
ram reduzir para três a dois
mas com o tempo a passar a
equipa foi ficando nervosa e
com dois erros defensivos o
marcador passou para cinco a
dois. Pelo jogo que fez os
antenses não mereciam a este
resultado bastante injusto e
penalizador.

Paulo Jesus optou pela se-
guinte constituição:

Marco, Diogo Tomas,  Rafa,
Pedro, Miguel, Luís e Gonçalo
Jogaram ainda: Leonardo,
André e Alex

Marcadores: André e Luís.
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Golos de Guga em jogo frenético
No último jogo da primeira

volta, os benjamins antenses A
da equipa A, da série dos pri-
meiros, deslocaram-se ao Cam-
po do Seminário, em Aveiro,
para defrontarem o AD Ta-
boeira, vencendo por 3-2.

Os Baixinhos entraram bem
no jogo e logo aos 5 minutos
adiantaram-se no marcador
numa recarga de Guga a um
remate ao poste de Diogo Fiães.
Depois e ao longo de toda a
primeira parte o equilíbrio foi
nota dominante muito por cau-
sa das reduzidas dimensões do
campo que não deixavam ne-
nhuma das equipa criar espa-
ços para jogar. Já perto do
intervalo, através de um canto
ensaiado o Taboeira empatou.

Na segunda parte, o jogo
continuou equilibrado e foi atra-

vés de outro canto igual ao
primeiro que os jogadores da
casa deram a volta ao resulta-
do. No entanto os antenses
não desistiram e já perto do fim
em dois passes de morte de JP
aproveitados com muita opor-
tunidade por Guga viraram o
marcador e venceram este fre-
nético jogo. Com este resulta-
do, a equipa de Anta sobe para
terceiro a dois pontos do líder
num campeonato em que os
seis primeiros estão separados
por apenas quatro pontos.

O treinador Rui Riquito fez
alinhar inicialmente:

Fonseca, João Miguel,
Pedro Diogo, Guga, Diogo Fiães,
Bernardo e JP.

Jogaram ainda: Daniel
Vieira e Ricardo Vieira.

Marcador: Guga (3).

Reviravolta no marcador
A equipa de iniciados da

parceria Anta/Baixinhos, que
disputa a fase dos primeiros do
Campeonato Distrital da 1.ª
Divisão da categoria voltou às
vitórias com 3-1 ante o GD
Gafanha.

Apesar da supremacia de-
monstrada no capítulo ofensi-
vo, os da casa padeciam de
uma falta de agressividade evi-
dente aquando do momento
defensivo que iria ditar a des-
vantagem no marcador contra
a corrente do jogo. Depois do
golo sofrido, a ADF Anta não
fez esperar a sua reação e pou-
cos minutos volvidos haveria
de chegar ao golo do empate.

A segunda parte mostrou
um Anta mais assertivo defen-
sivamente mas com menor cri-
tério sob o ponto de vista ofen-
sivo. Apesar da menor qualida-
de evidenciada na sua constru-

ção de jogo, os esforços
Antenses haveriam de ser sufi-
cientes para consumar a revi-
ravolta no marcador com
Resende a dar a melhor se-
quência a uma das poucas jo-
gadas de envolvimento bem
conseguidas durante o segun-
do tempo. Rafa R com o seu
golo da ordem haveria de colo-
car um ponto final na incerteza
no marcador.

Eis a equipa inicial de Nel-
son Capela:

Pedro, Rafa F, Dias, Gonça-
lo, Diogo, João, Resende, Vieira,
Rafa R, Graça e Chang.

Jogaram ainda: Tiago O,
Rosas e Quim.

Marcadores: Resende, Rafa
R e Graça.

Entretanto, os iniciados B,
da 2.ª Divisão, empataram sem
golos na visita ao

Relâmpago Nogueirense.

Futsal do Sporting de Silvalde
anula desvantagem

O futsal silvaldense empa-
tou 4-4 com o ISPAB, num jogo
iniciado com grande dinâmica
de ambas as equipas a de-
monstrarem que ambas queri-
am os três pontos. O Sporting
de Silvalde apresentou-se mais
perigoso com várias oportuni-
dades flagrantes de golo. Numa
dessas oportunidades Ricardo
Leite inaugurou o marcador
para os silvaldendes. O ISPAB
reagiu e pouco depois, de livre,
fez o empate, o jogo continuas-
se com grande intensidade e as
oportunidades a surgirem em
ambas as balizas.

Num lance de transição do
ISPAB, um jogador sofre falta
que é marcada rapidamente
mas uns cinco metros mais á
frente, apanhando despreveni-
dos os jogadores da casa. E
assim o ISPAB passou para a
frente, com o Sporting de
Silvalde a protestar, mas de
nada valeu.

O ISPAB aproveitou a deso-
rientação do Sporting de
Silvalde e voltou a marcar, re-
sultado com que se chegou ao
intervalo 1-3.

No reinicio, o Sporting de
Silvalde subiu as linhas tirando

espaço ao adversário que co-
meçou a sentir a pressão e mal
conseguia sair do seu meio cam-
po. A equipa do Sporting de
Silvalde parecia determinada
em fazer algo mais, as oportu-
nidades surgiam umas atrás
das outras, mas a bola parecia
não querer entrar…

Numa das poucas vezes que
conseguiu sair da pressão, o
ISPAB fez golo. Tudo parecia
perdido, mas como o Sporting
de Silvalde é conhecido pela
sua determinação e raça, con-
tinuou a sufocar o ISPAB. A seis
minutos do fim. Vítor Lopes
jogou a sua última cartada,
metendo Américo a pivot. A
alteração surtiu logo efeito com
Américo a reduzir para 2-4.
Logo no mesmo minuto, João
faturou para a diferença míni-
ma de 3-4 e já no último minuto
Américo fez o empate.

E a dezoito segundos do
fim, Américo teve nos pés a
hipótese do Sporting de Silvalde
Silvalde vencer o jogo!

Eis o cinco inicial silval-
dense: Bruno; Carlitos; João;
Lino e Ricardo Leite – Américo;
Fary; Passos; Renato e Gaitan.

Sara Ferreira

Má arbitragem
Em jogo do Grupo 1 –

Premium, a equipa A dos infan-
tis A da parceria Anta/Baixi-
nhos empatou 3-3 com a
Oliveirense, na deslocação a
Oliveira de Azeméis.

O domínio do primeiro tem-
po, bem como do jogo, perten-
ceu inteiramente à equipa
Antense mas, a equipa local
aproveitou muito bem os erros
defensivos adversários para
marcar e ao intervalo o resulta-
do de 2-1 a favor da Oliveirense
penalizava, e muito, o futebol
praticado pelos forasteiros.

No segundo tempo, os Bai-
xinhos foram mais agressivos
no último terço do terreno e
obtiveram resultados dessa
maior pressão, acabando in-
clusive o jogo com  apenas um
defesa, mas apenas foi sufi-
ciente para empatar o jogo.
Apesar das boas exibições a
equipa de Anta continua a co-
meter erros defensivos.

A arbitragem não esteve no
melhor plano e cometeu mui-
tos erros em prejuízo dos visi-
tantes.

O treinador Pedro Costa uti-
lizou os seguintes titulares:

Miguel, Fábio, Santos,
Martins, Beto, Lito e Chang.

Jogaram ainda: Gui, Alex,
Alves, Rafa e Pedrito. Marcado-
res: Lito, Alex e Martins.

Futsal jovem
Os infantis da Novasemente

receberam e venceram o Tra-
vasso por 7-5. Mais uma vitória
importante para este escalão.

Pela Novasemente alinha-
ram: Simão; Inês (2); Kalu (1);
Gonçalo (3); Bruno (1); Rui;
Marta; Diogo; Ricardo e Igor.

Treinador: Sérgio Fonseca.
Delegados: José Luís e José
Carlos.

Os benjamins também jo-
garam em casam desta feita
com o Barro e perderam por 0-
6. A equipa antense não conse-
guiu contrariar o favoritismo
dos visitantes.

Jogaram: Samuel; Fábio;
Bruno; Eduardo Alves; Rodrigo;
Rui Pedro; Eduarda e Ivo Daniel.

Treinadora: Sofia Ferreira.
Delegados: Sónia Santos e
António José.

As juniores receberam o
PARC e arrecadaram um preci-
oso ponto. Jogo muito bem
conseguido, mas não foram
além do 1-1 final.

Pelas sementinhas alinha-
ram: Ângela; Catarina; Sara
(Cap) (1); Matilde; Marisa;
Joana; Godinho; Diana e Mar-
ta.

Treinador: Alfredo. Delega-
do: António José.

Os veteranos realizaram a
sétima jornada do I Campeo-
nato de Futsal a realizar no
concelho de Espinho. Defron-
taram o Centro Hospitalar Gaia/
Espinho e foram derrotados por
11-6. Exibição muito aquém das
expectativas.

Pelos veteranos joagram:
Monteiro; Toni; Paulo (1); Giggs
(1); Russo; Vieira (Cap) (2);
Augusto; Zé; Carlos (1) e Melo.
Treinadora: Sofia Ferreira e
Delegada: Rita Ribeiro.

José Vieira

Vitória crucial dos iniciados tigres
Para quem visitou o “Diplo-

ma” teve a oportunidade de
assistir a um grande jogo de
futebol entre o Sporting de Es-
pinho e o Fiães em iniciados A
da 1.ª Divisão Distrital. No en-
contro entre o primeiro, Fiães,
e o segundo classificado,
Sporting de Espinho, levaram a
melhor os donos da casa, fican-
do apenas a um ponto da lide-
rança da tabela classificativa.

Numa primeira parte em
que os visitados estiveram sem-
pre por cima no jogo, apesar da
boa réplica do seu opositor,
chegou ao intervalo empatada
a zero.

Se a primeira metade já
tinha sido muito bem jogada, a
segunda foi ainda melhor, so-
bretudo pela pressão exercida
pelos tigres, que no meio cam-
po adversário não davam qual-
quer hipóteses de deixar o seu
opositor de sair para a frente,

limitando-se a defender como
podia. Isto até que o Espinho
numa jogada de grande en-
volvimento ofensivo adiantar-
se no marcador. Daí para a
frente o domínio do conjunto
da casa acentuou-se até final
terminado por vencer a partida
apenas por uma bola a zero,
perante uma equipa que sem-
pre muito bem organizada.

Quanto à equipa de arbitra-
gem nada a dizer porque este-
ve bem durante toda a partida.

Sporting de Espinho, 1
Fiães, 0

Jogo no Parque Desportivo
“Diploma” do Sporting Clube
de Espinho.

Árbitro: Diogo Santos (A. F.
Aveiro); auxiliares Fernando
Gomes e José Carlos Costa.

Sporting de Espinho –
Diogo Tinoco; Adriano Silva;
Vicente Silva; Diogo Magalhães;
Valter Gomes; Eduardo Fer-

reira; João Paulo; João Fonse-
ca; Nelson Maganinho; Ber-
nardo Pinto e José Sá©.

Suplentes: Diogo Barbosa;
João Moreira; Simão Fer-
nandes; Joel Viela; Ruben Mo-
leiro; João Guilherme e Bruno
Cardoso.

Treinador: Belmiro Ferreira;
adjunto Ismael Pereira.

Fiães – Rafael Bastos;
Marco Santos; Fernando Mar-
tins; João Pinto (c); João Alves;
Cristiano Amorim; Diogo San-
tos; Rui Santos; Leonel Sobral;
Duarte Soares e André Pereira.

Suplentes: Telmo Micael
(gr); Miguel Silva; Rui Ferreira;
Tiago Portela e Gonçalo Perei-
ra.

Treinador: Nelson Pinho
Cartão amarelo para João

Pinho. Ao intervalo: 0-0.
Marcador: José Sá.

Manuel de Magalhães

Atitude
vitoriosa
dos juvenis
antenses

Os juvenis da parceria de
Anta/Baixinhos  venceram no
reduto doo reduto do GD
Gafanha 1-2, em jogo do Cam-
peonato Distrital da 2.ª Divi-
são.

Uma primeira parte avas-
saladora da equipa de Anta/
Baixinhos, com um futebol de
grande qualidade técnica e
organizativa, proporcionando
jogadas de ataque em todos os
corredores. Como consequên-
cia de todo este desenvolvi-
mento, acabou por marcar aos
16 minutos de grande penali-
dade superiormente marcada
por Ramos. Após o golo, a equi-
pa forasteira não abrandou a
intensidade de jogo. No entan-
to, o resultado não se alterou.

Para a segunda parte e com
mudanças na equipa da casa, o
rumo do jogo foi mais equili-
brado, sem no entanto, o do-
mínio pertencesse à equipa dos
Baixinhos. Poderia a equipa de
anta ter ampliado o marcador
após o desperdício de mais uma
grande penalidade, também
executada e falhada por Ra-
mos. Com a expulsão do guar-
da-redes da casa, após falta

que deu origem à segunda gran-
de penalidade, a equipa da
Gafanha tornou-se mais peri-
gosa e com menos um jogador
acabou por empatar o jogo.
Nos 15 minutos finais, as alte-
rações verificadas na equipa
dos baixinhos, proporcionaram
novamente o comando do jogo
e numa jogada de envolvência,
passando a bola por vários ele-
mentos, surgiu o golo da vitória
por intermédio de Dias.

De salientar ainda e como

ponto fundamental o grande
empenhamento/atitude de toda
a equipa antense.

A equipa de Artur Quares-
ma foi a seguinte:

T. Mendes, T. Alves, J. Nuno
Iglésias, António, Bruno Ra-
mos, Hugo, Cláudio, Marco e
Lima.

Suplentes n/utilizados:
Dias, Graça e Rafa

Marcadores: Ramos de
grande penalidade (16 m) e
Dias (72 m).
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS EM DISPONIBILIDADE
Sexta (11)
Sábado (12)
Domingo (13)
Segunda (14)
Terça (15)
Quarta (16)
Quinta (17)

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

Farmácias MACHADO (Paramos - 227346388) - DE ANTA (Anta - 227341109) – Todos os dias

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS

«Defesa de Espinho» – 4279 – 2014-04-10

EDITAL

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO

2.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2014

Guy Alberto Correia da Costa Viseu, Presidente da Assembleia Municipal de
Espinho:

Faz público, de acordo com o artigo 27.° da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro,
e em conformidade com o Regimento Interno que, no próximo dia 21 de abril
de 2014, no Edifício dos Paços do Município, pelas 21.00 horas, iniciar-se-á a
2.ª sessão ordinária desta Assembleia Municipal, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

1. Assuntos agendados para o período de antes da ordem do dia;

2. Documentos de Prestação de Contas do ano 2013;

3. Informação escrita do Presidente da Câmara acerca da atividade municipal;

4. Aprovação da atas n.os 12/2013, 13/2013, 14/2013, 15/2013 e 16/2013;

5. Propostas que visam prosseguir as atribuições da autarquia.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos
lugares do estilo do Município.

Espinho, 04 de abril de 2014

O Presidente da Assembleia Municipal,

(Guy Alberto Correia da Costa Viseu, Eng.º)

publicidade

«Defesa de Espinho» – 4279 – 2014-04-10

Convoco, nos termos do artigo 31.º do Compromisso ou Estatu-
tos, os Irmãos da Santa Casa da Misericórdia de Espinho, para se
reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no dia 11 do mês de abril,
pelas 17,00 horas, na sua sede sita no Lar da Terceira Idade em
Pedregais, Anta, com a seguinte ordem de trabalhos:
a) Leitura, discussão e deliberação do Relatório e Contas de

Gerência relativos ao ano de 2013.
b) Eleição de Irmão de Mérito.
c) Discussão de qualquer assunto de interesse para a Instituição.

De acordo com o artigo 29.º do Compromisso ou Estatutos, ”a
Assembleia reunirá à hora marcada na convocatória, se estiver
presente mais de metade dos associados com direito a voto, ou uma
hora depois, com qualquer número de presenças (...)”.

Esta Assembleia é anunciada por Edital afixado na sede e por
anúncios

Espinho, 21 de março de 2014
O Presidente da Assembleia Geral,

Eng.º Edgar Alves Ferreira

EDITAL
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar
4500 ESPINHO

Tlm. 918 648 672

DVD para sempre
As cassetes de vídeo
estragam-se
Salve-as para sempre
em DVD
Agora os seus vídeos
editados em DVD

Carlos Salvador
Reportagens,

Fotografia e Vídeo

VÍTOR LANCHA
Grave os seus
filmes p/ DVD

Contatos:
918 735 306
962 788 407

Reportagens
fotográficas

RECORDEM
OS VOSSOS
MELHORES
MOMENTOS

DE 2014

Café
Harmonia

(Largo do Souto - Anta)

vende-se no
Quiosque
Avenida

(Avenida 8)

vende-se no

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 – Rua 64, junto ao Casino e CP.
Prédio novo. Impecável. C/ fiador. Tlm. 918264330.

ALUGO CASA com 3 quartos, sala, terraço e garagem. Contatar
929031626 / 227328169.

ALUGA-SE T3, Rua 37, n.º 546 - 2.º, c/ garagem. Tlm. 960006088
- 912573837.

ALUGA-SE APARTAMENTO T4 c/ 140m2 e T1+1 c/ 70m2 em boa
zona residencial de Espinho. Tlm. 919639486.

EMPRÉSTIMOS

CRÉDITO IMEDIATO a partir de 400 euros. Garantias: penhora de
ouro ou cheques pré-datados. Taca de juro: 3%/mês. Tlm.
936162993.

PEDIDOS

ADMITEM-SE (m/f) jovens empregadas para trabalhar em bar de
praia - Espinho. Contatar: 912125025 ou 964704291.

MENSAGENS

CAVALHEIRO de 66 anos, saudável, elegante, enérgico, com
residência em Portugal e nos U.S.A., deseja encontrar para
companheira, senhora da Rússia ou Ucrânia, com idade até aos
50 anos. Assunto sério. Tlm. 918550447.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR em Espinho, perto de escolas. Tlm.
916322388.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RECORDEM os vossos melhores momentos de 2014. Reporta-
gens fotográficas – Vítor Lancha. Gravo os seus filmes p/ DVD.
Contatos: 918735306 - 962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE ESTABELECIMENTO de restauração e bebidas.
Café Benidorm - Rua 18, n.º 1078. Contatar tlf. 227344730.

TRESPASSA-SE CAFÉ – Tlf. 227324516.
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OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA toma conta de idosos durante o dia ou noite. Tlm.
912164779.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA jovem c/ experiência em recepcionista, empregada de
balcão, lavandaria, stand de automóveis, vendedora e cuidar de
pessoas idosas, oferece-se para trabalhar. Contatar 913121695.

SENHOR (9.º ano de escolaridade), c/ experiência em fábrica
(produção), encarregado de linha de montagem, motorista,
controlador de armazém e empilhadores, oferece-se para traba-
lhar em qualquer área. Tlm. 919841315.

ACEITO colaborar com familiares de idosos, à hora. Tenho viatura
própria e carta de condução. Tlm. 963101976.

SENHORA oferece-se para trabalhar com idosos, com experiência
ou trabalhos domésticos. Tlm. 910060448.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

SENHORA meiga, dinâmica, responsável, apta a olhar por idosos
e a desempenhar todos os trabalhos domésticos e a olhar por
crianças, com carta de condução e transporte próprio, com
disponibilidade de horário (dia ou noite). Tlm. 917563487.

OFEREÇO-ME para trolha, pedreiro ou pintor. Competente, sério
e muito responsável. Qualquer assunto contatar 917273273.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria, oferece-se para
tomar conta de idosos (dia ou noite), para dama de companhia
ou para limpezas. Também tenho experiência com crianças.
Contato: 918540440 ou 220149841.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus irmãos, sobrinhos e restante
família vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comu-
nicam que a missa do 7.º dia será
celebrada amanhã, sexta-feira, pelas 8
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Silvalde, 10 de abril de 2014

Álvaro Pereira
Manuel Bernardes Pereira
António Bernardes Pereira

Albertina Bernardes Pereira

SILVALDE (Rua do Calvário, n.º 559)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Armindo Bernardes Pereira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua filha e restante família
vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a mis-
sa do 7.º dia será celebrada ama-
nhã, sexta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Des-
de já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 10 de abril de 2014

ESPINHO ( Rua 2, n.º 1185)

Maximino Ferreira Leite

Dr. José Costa Pinto de Menezes
Missa do 24.º Aniversário do falecimento

Esposa, filhas, genro e neta participam
às pessoas das suas relações e amizade que
será celebrada missa, por alma do seu ente
querido, dia 13, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Dolorosa de São José Silva
Missa do 2.º Aniversário do falecimento
Seu marido, filhos, nora, genro e netos vêm

comunicar que será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 16, quarta-feira, pelas
18,30 horas, na Capela de Santa Maria Maior
(Capela de N.ª Sr.ª D'Ajuda). Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na Eucaristia.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 3.º Aniversário
do falecimento

"Estarás sempre nos nossos corações"

Sua esposa, filhos, nora, genro e
netos vêm, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma do seu
ente querido dia 13, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 10 de abril de 2014
 Maria Manuela Alves Correia Neto
Marco Paulo Correia Ferreira Neto

Sandra Helena Correia Ferreira Neto Brenha
Maria de Fátima Jesus Soares Neto
António José Correia Lopes Brenha

Rogério Soito Ferreira Neto

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e demais famí-
lia vêm, por este meio, comuni-
car às pessoas de suas relações
e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido amanhã, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Anta, 10 de abril de 2014

Missa do 30.º Dia

Laurinda da Silva

Inês Couto Pedrosa
Missa

do 23.º Aniversário

Seu marido, filhos,
noras, genro e netos
vêm, por este meio,
participar que será  ce-
lebrada missa, por alma
da saudosa extinta, dia
13, domingo, pelas 8
horas da manhã, na
Igreja Paroquia l  de
Silvalde.

Desde já agradecem
a quem comparecer.

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia MAIS ....................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

Seu marido, filhos, noras, genros, netos,
bisnetos e demais família vêm, por este
meio, agradecer reconhecidamente a todas
as pessoas que participaram no funeral do
seu ente querido, bem como àqueles que de
qualquer outra forma lhes manifestaram o
seu pesar. Participam que será celebrada
missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma,
domingo, dia 13, pelas 9,45 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos. Antecipadamente
renovam os agradecimentos a todos quantos
se dignem assistir a esta Eucaristia.

Paramos, 10 de abril de 2014

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Isaura Gomes Pinto dos Santos

José António de Oliveira Rocha – marido
Rosa Gomes Pinto Rocha – filha

Maria da Conceição Gomes Pinto da Rocha – filha
Isaías Gomes Pinto da Rocha – filho
Paulino José Pinto da Rocha – filho

Isaura Maria Gomes Pinto Rocha Gonçalves – filha

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
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Rua 19, 245 - Rua 18, 1029 - Rua 23, 55 - Rua 39, 261 - Rua 26, 968 - Rua 16, 312 - Rua 6, 1115 - Rua 18, 786 - Largo do Souto (Anta)
Rua 18, n.º 636

Com moda feminina
a preços baixos

Roupa para adolescentes
a preços pequeninos

Rua 18, n.º 639

10%
desconto

Rua 35, n.º 236
4500-323 Espinho

Tlf./Fax: 227321841
Tlm. 918202285 / 918202279
e-mail: praiagas@net.sapo.pt

www.praiagas.comJosé Faustino, Lda.

Rede de Gás * Aquecimento Central
Ar Condicionado * Energia Solar

Pichelaria * Agente Vulcano

FLORES NATURAIS, SECAS E ARTIFICIAIS * PLANTAS
*  CESTOS  *  LOUÇAS E VIDROS E OUTRAS

Espinho: Rua 20, n.º 918  •  Tel./Fax: 227 311 016 • Tlm. 919 060 275
Porto: Mercado da Foz do Douro - Rua de Diu  •  Tel. 226 174 626

Ornamentam-se mesas e salões para
banquetes, casamentos, baptizados, etc.

Aluga-se Quinta para Banquetes - Penafiel - Quinta das Flores - Sete Pedras

Um apoio acompanhado ao estudo
Inscreva o seu filho nas Férias de VerãoFérias de VerãoFérias de VerãoFérias de VerãoFérias de Verão

Via Sacra
A encenação da Via Sacra

será a 18 de abril, às 21 horas,
entre o largo da Câmara Muni-
cipal e a Igreja Matriz.

A representação das últi-
mas horas da vida de Jesus é de
todos os momentos a mais so-
lene e comovente. Terá início a
encenação no Largo da Câma-
ra Municipal com a representa-
ção do julgamento de Pilatos,
prosseguindo com os vários
momentos da via dolorosa de
Jesus até à crucificação e colo-

cação do Seu corpo no sepul-
cro na Igreja Matriz de Espi-
nho.

À margem das celebrações
religiosas, a organização ence-
nação dos últimos dias da vida
de Jesus Cristo está a cargo das
paróquias de Anta, Espinho e
Guetim, com o apoio da Câma-
ra Municipal.

“Este evento surge na se-
quência da dinâmica de pro-
moção e organização de even-
tos que o Município entende
ser fundamental para potenciar
o concelho como destino turís-
tico nesta época do ano.”

Procissão de Ramos
A procissão de Ramos realizar-se-á às 15 horas de domingo,

da Igreja Paroquial de Anta à Igreja Matriz de Espinho.
O domingo de Ramos é o pórtico de entrada na Semana

Santa. Neste dia a Igreja comemora a entrada de Jesus em
Jerusalém.

A procissão terá início no templo antense, seguindo pelas ruas
da cidade com encenação de alguns acontecimentos da época até
à Igreja Matriz onde terminará com eucaristia da bênção dos
ramos.

Concerto de Páscoa
na Igreja Matriz

O tradicional Concerto de
Páscoa na Igreja Matriz de Es-
pinho está marcadao para as
21h30 de 16 de abril.

A cidade de Espinho con-
serva esta antiga tradição de,
no decurso da Quaresma, pro-

mover o grandioso Concerto de
Páscoa, este ano com as peças
“Stabat Mater In Ré” e “Santo
Agostinho – O Cantor da Sede
de Deus”, para Solista, Coro e
Orquestra, ambas dirigidas pelo
Maestro João Costa.
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